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O Conselho de Trânsito de Teutônia votará em novembro a alteração de sentido de ambas as vias, 
localizadas no Bairro Canabarro. A Guilherme Sobrinho passará a ser no sentido Norte-Sul, ou seja, a 
partir da Rua Arnaldo Krug até a Tiradentes. A paralela 31 de Março, por sua vez, fará o trajeto inverso, 
da Tiradentes até a Arnaldo Krug. A mudança visa melhorar o tráfego na região, já truncado pelo trânsito 
intenso. Enquanto alguns comerciantes temem que a alteração complique o dia a dia, outros acreditam 
que o sentido único facilitará a circulação e aumentará a segurança. Outros casos semelhantes se mos-
traram e昀椀cientes ao longo do tempo. Paralelo a isso, avançam as discussões sobre estacionamento na 
Guilherme Sobrinho e na Major Bandeira, em Languiru. TEUTÔNIA | 3 

Mesmo em meio à histórica desvalorização da carreira, a paixão pela educação e a crença na sua capacidade 
transformadora motivam centenas de professores a persistir, como um ato de amor e coragem. Casos como os 
dos docentes Milene Herrmann e Lucas Wickert mostram que a educação vale a pena quando pensada de forma 
conjunta, valorizando os alunos, tornando-os autônomos e construindo junto deles uma sociedade transforma-
dora, crítica e sensata. REGIÃO | 6 e 7

DE.7a9 de NOV.25
Recanto Novo Paraiso .Bom Retiro do Sul - RS

Organização:

Um evento repleto de tecnologia, inovação, palestras, 
shows, equipamentos e gastronomia voltados 

ao universo da piscicultura!

  DIA DO PROFESSOR
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EDITORIAL

Ser professor é
transformar o conhecimento 
em ponte para o futuro

O Dia do Professor, celebrado em 15 de 
outubro, é mais do que uma data comemora-
tiva. É um convite à re昀氀exão sobre o papel 
essencial de quem ensina, orienta e inspira. A 
educação mudou e, com ela, o modo de ensi-
nar. O professor de hoje atua em um cenário 
de desa昀椀os constantes, entre tecnologias, no-
vas metodologias e alunos conectados a múl-
tiplas fontes de informação. Ainda assim, 
continua sendo o elo humano que dá sentido 
ao aprendizado, traduzindo conhecimento 
em sabedoria.

Ser professor é reinventar-se a cada dia. É 
entender que o aprendizado não cabe mais 
apenas no quadro e no caderno. A lousa de giz 
virou tela interativa; os livros físicos convivem 
com as plataformas digitais. As transforma-
ções exigem adaptação, mas o essencial per-
manece: o olhar atento, o diálogo, o incentivo, 
o exemplo. Nenhum algoritmo substitui a 
empatia de um mestre que enxerga poten-
cial em cada aluno e acredita que todos po-
dem ir além.

Professor não apenas
ensina conteúdos;

ele desperta o
desejo de aprender.

Em tempos de mudanças aceleradas, o 
professor é mediador de caminhos. Ele esti-
mula a curiosidade, provoca o pensamento 
crítico e ajuda o estudante a construir auto-
nomia. Ensinar é, também, aprender - e cada 
aula é um exercício de escuta, paciência e 
amor pela transformação humana. É no gesto 
do educador que nascem médicos, engenhei-
ros, jornalistas, agricultores, empreendedo-
res e artistas. Toda pro昀椀ssão tem um profes-
sor em sua origem.

A valorização do magistério é uma tarefa co-
letiva. Pais, governos e comunidade precisam 
reconhecer que não há sociedade forte sem 
uma educação sólida. E esta se faz com profes-
sores motivados, bem formados e respeitados. 
Celebrar o Dia do Professor é, portanto, cele-
brar a base de todo progresso. Que cada educa-
dor se sinta honrado por plantar as sementes 
do futuro - com sabedoria, dedicação e o dom 
de ensinar a ser, mais do que a saber.

THIAGO MAURIQUE

O município de 
Teutônia deu 
mais um passo 
na busca por 

melhoria dos serviços 
de saúde com a inau-
guração da nova sede 
da Estratégia de Saúde 
da Família (ESF) 3 Au-
rora, na Vila Popular. A 
transferência da uni-
dade, antes vinculada 
ao Centro de Atendi-
mento à Saúde (CAS), 
foi planejada para am-
pliar o acesso, reorga-
nizar o 昀氀uxo de atendi-
mentos e garantir mais 
conforto e acolhimento 
à comunidade.

Durante a inaugura-
ção, o prefeito Renato 
Altmann destacou que 
o momento simboliza o 
avanço das políticas de 
saúde do município e o 
fortalecimento do tra-
balho de atenção bási-
ca. “É uma alegria ver 

essa estrutura pronta e 
à disposição da popula-
ção. Aqui, a comunida-
de terá um serviço 
próximo, de referência 
e com vínculos dura-
douros com as famí-
lias”, a昀椀rmou.

Altmann também 
ressaltou que o investi-
mento na saúde vai 
além das obras e estru-
turas físicas. “De nada 
adianta termos um pré-
dio novo se não houver 
humanização e com-
prometimento. A orien-
tação da nossa adminis-
tração é clara: atender 
bem, acolher bem e tra-
tar cada pessoa com 
respeito. Essa é a essên-
cia da Estratégia Saúde 
da Família”, destacou.

Secretário-adjunto 
de Saúde, Natanael 
Anastácio a昀椀rma que o 
principal objetivo da 
nova sede é aproximar 
o ESF da comunidade. 

“O EFS já realizou 6 mil 
consultas. Será a mes-
ma equipe, que já tem o 
vínculo com a popula-
ção, mas no coração da 
comunidade bene昀椀cia-
da”, ressaltou. 

SERVIÇOS 
DISPONÍVEIS

Com a nova estrutu-
ra, o ESF Aurora passa a 
oferecer um espaço 
mais amplo, acessível e 
adequado às necessida-
des da população. A 
unidade possui cerca de 
2,5 mil pessoas cadas-
tradas e conta com 
médico de família, equi-
pe de enfermagem, gi-
necologista, psicólogo, 
nutricionista e acompa-
nhamento das agentes 
comunitárias de saúde.

A mudança contri-
bui para a descentrali-
zação do atendimento e 
a redução da demanda 

no CAS, permitindo que 
os pro昀椀ssionais atuem 
com maior foco nas fa-
mílias da região. “Quan-
do aproximamos o ser-
viço da comunidade, 
garantimos mais e昀椀-
ciência e mais vínculo 
entre pro昀椀ssionais e 
pacientes. Isso re昀氀ete 
diretamente na quali-
dade do cuidado”, avali-
ou o prefeito.

O novo espaço foi 
projetado com foco no 
acolhimento, na acessi-
bilidade e na ampliação 
dos serviços, bene昀椀ci-
ando diretamente os 
moradores dos bairros 
Centro Administrativo 
e Canabarro. Desde se-
gunda-feira (13/10), os 
atendimentos passa-
ram a ser realizados na 
nova sede.

A nova unidade 昀椀ca 
na Avenida 1 Leste, es-
quina com a Avenida 
Leopoldo Schneider.

Município inaugura nova 
sede do ESF Aurora 
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Nova estrutura reforça atenção básica e
aproxima equipe de saúde das famílias da região

ALANA GAUSMANN FLORES / DIVULGAÇÃO

Unidade possui cerca de 2.500 pessoas cadastradas e manteve a equipe de pro昀椀ssionais



Rua 31
de Março

Rua Guilherme
Schneider Sobrinho

Rua Tiradentes

ERS-128

Rua Arnaldo Krug

Objetivo é reorganizar o 昀氀uxo de veículos, segundo a prefeitura

ENTENDA AS POSSÍVEIS MUDANÇAS
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Hospital Ouro Branco é 
referência do SerMulher RS e 
fortalece o cuidado com a saúde 
feminina no Vale do Taquari

A promoção da saúde da mulher vem 
ganhando protagonismo nas políticas pú-
blicas do Rio Grande do Sul. Nesse con-
texto, o governo estadual lançou o pro-
grama SerMulher RS, com o objetivo de 
ampliar o acesso a serviços especializa-
dos de ginecologia e garantir atenção in-
tegral à saúde feminina.

O SerMulher RS é um serviço de refe-
rência para a atenção à saúde da mulher, 
atuando como retaguarda à atenção pri-
mária. Destina-se a casos que exigem 
maior complexidade, como alterações 
em exames de rastreamento (colo do 
útero e mama), suspeitas de doenças 
como endometriose, miomatose e ade-
nomiose, investigação de infertilidade, 
cuidados no climatério e planejamento 
reprodutivo.

Além do atendimento, os centros 
SerMulher também funcionarão como 
espaços de formação, promovendo ca-
pacitação para pro昀椀ssionais da atenção 
primária - por exemplo, em inserção de 
DIU e técnicas de coleta citopatológica.

A estratégia representa um avanço 
importante na consolidação da rede de 
atenção à saúde da mulher, ao reduzir 
lacunas entre a atenção básica e o aten-
dimento especializado. Os dados que 
sustentam o programa são expressivos: 
mulheres correspondem a 51,3% da po-
pulação do RS (5,8 milhões de pessoas); 
entre 2018 e 2022, 78% das vítimas de 
violência noti昀椀cadas no estado eram 
mulheres de 10 a 59 anos; e, das 147 
mil gestantes, cerca de 14,8 mil eram 
adolescentes.

Em Teutônia, sob gestão da 16ª Co-
ordenadoria Regional de Saúde, o Hospi-
tal Ouro Branco foi escolhido como uma 
das unidades do programa. Isso garante 
atendimento especializado mais próxi-
mo, sem necessidade de deslocamento 
até grandes centros.

Os resultados esperados incluem redu-
ção no tempo para diagnóstico e tratamen-
to, melhor acesso regionalizado e capacita-
ção local de pro昀椀ssionais de saúde.

No Hospital Ouro Branco, os atendi-
mentos iniciaram em abril de 2025, com 
mais de 500 consultas e 200 exames rea-
lizados até o momento. A faixa etária pre-
dominante é de 30 a 59 anos, com casos 
relacionados principalmente a nódulo 
mamário, endometriose e hiperplasia 
glandular endometrial. Até agora, o am-
bulatório já diagnosticou 17 casos de 
câncer, muitos de pacientes que aguarda-
vam há mais de um ano por atendimento. 
Todas foram encaminhadas para trata-
mento especializado, com acompanha-
mento da equipe até o início da terapia.

Neste Outubro Rosa, o SerMulher RS re-
força que prevenir é um ato de amor - consi-
go mesma e com quem se ama. Cuidar da 
saúde é sinônimo de uma vida com mais 
qualidade, dignidade e esperança.

Taila
Anschau
Enfermeira e
gerente assistencial

SAÚDE

CAMILLE LENZ DA SILVA

O Conselho de Trânsito de Teu-
tônia deve votar na primeira 
semana de novembro a alte-
ração de sentido em trechos 

das ruas Guilherme Schneider Sobri-
nho e 31 de Março, no Bairro Cana-
barro. Conforme o Departamento de 
Trânsito, o grupo debate o projeto há 
4 meses e 昀椀naliza ajustes quanto à 
segurança dos trajetos para que a 
proposta seja então aprovada e posta 
em prática. Ainda não há uma data 
para que a mudança ocorra.

Em entrevista ao programa Comu-
nidade Alerta da Rádio Popular, o pre-
feito de Teutônia, Renato Altmann, ci-
tou que as ruas não são projetadas e 
são as mesmas desde a emancipação 
da cidade. “Não há como alargar, en-
tão, precisamos de mais mãos únicas”, 
disse, na época.

Com a alteração, a Rua Guilherme 
Sobrinho passará a ser mão única no 
sentido Norte-Sul, ou seja, a partir da 
Rua Arnaldo Krug (Vila Esperança) até 
a Tiradentes (Agrocenter Teutônia). A 
paralela 31 de Março, por sua vez, pas-
sará a ser mão única sentido Sul-Nor-
te, a partir da Tiradentes (Pillar Mate-
rial de Construção) até a Arnaldo Krug.

Na semana passada, a administra-
ção municipal informou a conclusão 
da pintura do eixo central da Rua Gui-
lherme Schneider Sobrinho, que, ante-
riormente, havia recebido melhorias 
no pavimento. Segundo a prefeitura, a 
pintura de昀椀nitiva na cor correspon-
dente ao novo sentido da via será rea-
lizada apenas depois de o昀椀cializado o 
projeto junto ao Conselho de Trânsito. 

VISÃO DE QUEM CIRCULA
Comerciantes e clientes do Bairro 

Canabarro divergem sobre as próximas 
mudanças no trânsito local, uma vez 
que já enfrentam di昀椀culdades crônicas 
de estacionamento e deslocamento.

De acordo com o empresário Na-
sair Junior da Silva, uma simples ida a 
um estabelecimento comercial no 
centro da cidade, que hoje é feita em 
duas quadras, em breve poderá exigir 
um trajeto de cinco quadras. “Com 
certeza vai atrapalhar bastante essa 
mudança”, cita. A fala re昀氀ete um te-
mor entre alguns lojistas de que a re-
con昀椀guração do tráfego, em vez de 
solucionar, complicará o acesso de 
clientes às suas lojas.

Para a comerciante Marlene da Cruz, 
a nova con昀椀guração mudará os deslo-
camentos, mas não resolverá o princi-
pal problema enfrentado pelo comércio 
local, que é a falta de vagas para estacio-
nar. “Aqui tinha que ser zona azul, esta-
cionamento rotativo, porque essa rua 

toda é só comércio, não tem residência. 
Falta lugar para estacionar, porque 
quem trabalha na Piccadilly estaciona 
de manhã cedo e deixa o dia todo ocu-
pando todas as vagas”, desabafa.

Por outro lado, para a cabeleireira 
Noemi Diedrich Borgelt, a mudança 
facilitará para os motoristas, pois o 
trecho em mão dupla da Rua Guilher-
me Schneider Sobrinho se torna ca-
ótico em alguns horários. “Muitos 
motoristas vêm rápido demais e inva-
dem a pista contrária. Pela lógica, 昀椀-
cará mais fácil dirigir em sentido úni-
co”, acredita ela.

EXEMPLOS ANTERIORES
O trânsito de Teutônia já teve alte-

rações como esta em outros perío-
dos. Apesar da descon昀椀ança inicial, 
geralmente as mudanças foram con-
sideradas mais seguras e práticas. To-
das as transformações anteriores fo-
ram mantidas e, até, ampliadas. Hoje, 
ninguém imagina transitar de outra 
forma em ruas como Carlos Arnt, 
Dom Pedro II, Três de Outubro, 25 de 
Julho e Major Bandeira, para citar 
vias principais dos bairros.

ESTACIONAMENTO
A CIC Teutônia realizou levanta-

mento quanto a demandas por estaci-

onamento em áreas de maior 昀氀uxo co-
mercial do município. A pesquisa pon-
tual foi realizada na Rua Capitão Sch-
neider Sobrinho e as observações fo-
ram ampliadas para a Rua Major Ban-
deira, em Languiru. 

O levantamento reuniu respostas 
de 19 das 26 empresas associadas da 
via. Entre as contribuições estão o es-
tudo de terrenos públicos e privados 
próximos que possam ser adaptados 
como bolsões de estacionamento;  a 
adoção de sistema rotativo de curta 
permanência (“pisca-alerta”); e a cri-
ação de uma comissão de estudo en-
volvendo a Prefeitura, empresas das 
ruas mais impactadas, órgãos de 昀椀s-
calização e a própria CIC.

O Conselho de Trânsito apontou 
que, por ora, há um acordo com a Bri-
gada Militar, responsável pela 昀椀scali-
zação, para não ampliar áreas de es-
tacionamento rotativo, diante da li-
mitação de efetivo para garantir a de-
vida 昀椀scalização. 

A Prefeitura contratou o engenhei-
ro civil e especialista em Engenharia 
de Trânsito, Rui Valdinei Pires, para 
prestar assessoria técnica na área. A 
primeira ação será avaliar as possibi-
lidades de implantação e adequação 
de um novo sistema de estacionamen-
to em áreas de grande 昀氀uxo de veícu-
los em Teutônia, com destaque para 
os bairros Languiru e Canabarro.

Alteração depende
de aprovação junto ao 
Conselho de Trânsito

Prefeitura projeta mão única para as ruas 
Guilherme Schneider Sobrinho e 31 de Março 

  TEUTÔNIA BAIRRO CANABARRO

LUCAS LEANDRO BRUNE
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“Dia D” de Vacinação
No próximo sábado (18/10), Poço das Antas terá o seu “Dia D” de Vacinação, conside-

rando a Estratégia de Atualização da Caderneta de Vacinação. Nesta data, a Unidade Básica 
de Saúde (UBS) estará aberta das 8 às 17h, sem fechar ao meio-dia.

Haverá brinquedos in昀氀áveis e mimos para as crianças. Também nesta data serão dis-
ponibilizados os comprovantes de vacinação em dia para matrículas e rematrículas nas es-
colas do Município, além de haver atualização do Cartão SUS.

Durante a semana, a Sala de Vacinas da UBS está aberta das 7h30 às 16h30, sem fechar 
ao meio-dia, para a atualização da Caderneta de Vacinação. A campanha segue em anda-
mento até o 昀椀m do mês de outubro.

Atenção, pais: manter a vacinação em dia é fundamental para a saúde das crianças e 
adolescentes.

24ª Taça Poço das Antas de Futsal
Inicia nesta sexta-feira (17/10) a 24ª Taça Poço das Antas de Futsal. A primeira rodada 

será sediada no Cebovi:

Horário Categoria  Jogo
20h  Sub-15 (feminino) Elite x Guerreiras do Futuro
20h40 Sub-15 (masculino) Atletic FC x Mal昀椀ca
21h30 Força Livre  Sporting FC x Vira Copos/Allboys
22h30 Força Livre  Chelsea/BB Contabilidade x Atalanta

Venha prestigiar!
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NOTÍCIAS DE POÇO DAS ANTAS

ANDERSON LOPES

A revital ização 
de praças vai 
muito além do 
cimento e do 

paisagismo. É um mo-
vimento que transfor-
ma espaços públicos 
antes defasados em 
pontos vibrantes de 
convívio, resgatando a 
história local e, acima 
de tudo, promovendo 
o bem-estar da comu-
nidade. Em Teutônia, 
as obras em andamen-
to na praça do Bairro 
Teutônia e as planeja-
das para a praça Au-
gusto Michel, em Lan-
guiru, são um testemu-
nho do poder que um 
local de lazer bem cui-
dado tem de melhorar 
a qualidade de vida.

A praça do Bairro 
Teutônia é um local 
carregado de signi昀椀ca-
do, pois marca a chega-
da dos primeiros imi-
grantes germânicos 
em 1858. Parte do ter-
reno, de 1.584 metros 
quadrados, havia sido 

doado pela comunida-
de local da então Vila 
Teutônia para a Prefei-
tura de Estrela em 
1947. O Município-
mãe entregou o espaço 
para a Prefeitura de 
Teutônia em 1992.

Agora, a praça ga-
nha um novo capítulo 
em sua história. O pro-
jeto de revitalização, 
antiga reivindicação 
dos moradores, inclui a 
reforma de banheiros, 
construção de novas 
calçadas, um play-
ground infantil, insta-
lação de um chafariz e 
melhorias no paisagis-
mo e na iluminação.

A iniciativa é um 
exemplo de parceria 
público-privada, viabi-
lizada pelo apoio de 
empresas locais como 
Colégio Teutônia, Si-
credi e Certel. Esse 
modelo não apenas 
acelera as obras, mas 
fortalece o sentimento 
de cuidado coletivo e 
pertencimento.

O anseio por essa 

transformação é palpá-
vel na fala de morado-
res como Jeane von 
Mühlen (53). Para ela, 
que sempre viveu no 
bairro, a praça estava 
“esquecida” e “defasa-
da”. A reforma, no en-
tanto, reacendeu o oti-
mismo. “Vai ser muito 
bom, agora a gente po-
derá ir sentar, tomar um 
chimarrão”, comemora.

Jeane destaca a im-
portância do lazer 
como uma pausa es-
sencial. “Cada dia mais 
a gente chega à conclu-
são que precisamos 
muito desse lazer, des-
sa paz, dessa calma”, 
salienta. Ela visualiza o 
novo espaço como um 
catalisador de encon-
tros, planejando levar 
para lá sua “roda de 
chima” com as amigas. 
Trata-se de um hábito 
que elas já praticam 
em outras praças. “É 
bom. É uma pausa pra 
cabeça”, de昀椀ne.

A praticidade de ter 
um espaço de qualida-

de próximo de casa é 
outro benefício cruci-
al. Elise Vier (43) é co-
merciária e mãe de 
três 昀椀lhos e sentiu na 
pele a falta disso. 
Quando os 昀椀lhos mais 
velhos eram pequenos, 

frequentavam a praça, 
mas a defasagem e os 
estragos nos brinque-
dos os 昀椀zeram buscar 
outros locais. Agora, 
ela se vê obrigada a le-
var os que ainda são 
menores para brinca-

rem em praças de ou-
tros bairros, como na 
Associação da Água, 
em Languiru.

Para Elise, a reforma 
é uma esperança de re-
conectar a família com 
o próprio bairro. “Vai 
motivar as pessoas a 
昀椀carem no bairro e, 
quem sabe, até atrair 
visitantes de outros lo-
cais”, projeta.

Já a Praça Augusto 
Michel, do Bairro Lan-
guiru, ainda depende 
de alguns detalhes 昀椀-
nais antes do início 
das obras, mas o pre-
feito Renato Altmann, 
em entrevista ao Gru-
po Popular, também 
antecipou a intenção 
de promover o modelo 
de PPP.

Praças dos bairros Teutônia e Languiru recebem revitalização 
com aporte do poder público e da iniciativa privada

Jeane Von Mühlen é 
gerente de loja e está 
empolgada com a 
revitalização

Revitalização contrasta com o antigo, 
representado pelos pilares que remetem
à chegada dos imigrantes em 1858

Parceria público-privada 
renova espaços históricos 

  TEUTÔNIA REFORMAS DE PRAÇAS
Lazer além do consumo

A revitalização desses espaços vai ao cer-
ne do que signi昀椀ca o lazer na vida urbana 
contemporânea. Ela reconecta a cidade com 
uma dimensão de lazer que transcende a ló-
gica do consumo. Em vez de um ato atrelado 
a shoppings e estabelecimentos comerciais, 
onde o lazer vira produto de consumo, as 
praças resgatam seu papel original. Elas pro-
movem a interação social, o convívio comu-
nitário e a apropriação do espaço urbano de 
forma livre e espontânea.

É o que aborda o escritor britânico Stan-
ley Parker, no livro a Sociologia do Lazer. 
Embora seja uma obra de 1978, é um dos es-
tudos pioneiros que oferece uma visão críti-
ca sobre o lazer na sociedade de consumo e 
produção em massa.

As praças são locais que se tornam catali-
sadores de encontros genuínos, onde pesso-
as de diferentes origens e idades podem 
compartilhar experiências, fortalecer laços e 
construir um senso de pertencimento. Como 
resume Jeane, é a valorização de “momentos 
de paz e calma” sem precisar sair da vizi-
nhança, um benefício social imensurável que 
renasce com as praças reformadas.

FOTOS: ANDERSON LOPES
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Everton
Augustin
Professor e
gestor escolar

OPINIÃO

Patriotismos
e patriotices

Os tempos atuais não são para 
amadores. Manter-se consciente 
ininterruptamente é o mínimo 
que se espera de cidadãos atentos. 
Se for dormir, mantenha um olho 
aberto. Por precaução apenas.

Erguem-se bandeiras e elas 
não são apenas uma forma de 
identidade. Elas vêm com toda 
uma carga de ataques que são 
uma afronta a qualquer possibi-
lidade de diálogo. Por se acha-
rem melhores, não permitem ou-
tras bandeiras ou identidades.

Há bandeiras que soam estra-
nho em determinados ambientes. 
A aparência é uma e o que profes-
sam é outra coisa. Ou é engano ou 
pura perversão. Se usarmos a 
bandeira do Brasil, por exemplo, 
é preciso considerar todos os 
brasileiros, sem exceção nenhu-
ma, inclusive os divergentes.

Lembro do dia em que o Pro-
fessor Edmund Wild falou: “Te-
nham cuidado com bandeiras.” Vi-
víamos, no 昀椀m dos 1980, movi-
mentos separatistas no Brasil. No 
mundo em que vivemos e, em par-
ticular, na nossa nação brasileira, 
esse alerta é extremamente atual.

O patriotismo movimenta-se 
em favor de todos os cidadãos e 
busca integração com outras na-
ções sempre com vistas ao bem 
comum. A patriotice traz em si 
uma hipocrisia tal, que só falta 
colocar na conta de Deus o moti-
vo de agir apenas em interesse 
próprio, indiferente ao que é ne-
cessário para a decência. A atitu-
de de quem leva em conta apenas 
a si próprio é de昀椀nida com o radi-
cal grego idios, que signi昀椀ca “a si 
mesmo”. Conhecem a palavra? O 
patriotismo considera o outro. No 
grego: altros. Esse radical deu ori-
gem ao nobre termo “altruísmo”.

Cidadãos conscientes expres-
sam sua indignação diante do 
que está errado e buscam cami-
nhos viáveis, que ajudam a todos 
e não prejudicam ninguém. 

A arte tem sido aliada pode-
rosa da consciência.

CAMILLE LENZ DA SILVA

O Dia do Professor, celebrado 
neste 15 de outubro, encon-
tra eco em diversas práticas 
pedagógicas feitas com o co-

ração por pro昀椀ssionais que enten-
dem sua vocação. No Vale do Taquari, 
Milene Herrmann (34) e Lucas Josué 
Wickert (36) exempli昀椀cam essa dedi-
cação. Ambos compartilham o foco 
na escuta e no protagonismo das cri-
anças e jovens e têm no centro de 
suas ações a valorização do potencial 
criativo e crítico dos estudantes. 
Cada turma é diferente e vista como 
um organismo vivo em formação.

Milene é professora de Educação 
Infantil na Emei Cantinho do Saber, em 
Teutônia, e também atua como direto-
ra na Emei Jacob Sehn, de Cruzeiro do 
Sul. Mestranda em Ensino, ela baseia o 
planejamento escolar na escuta atenta 
dos interesses e curiosidades das cri-
anças, o que considera o 昀椀o condutor 
para a construção do conhecimento. 

Ela defende a criança como um su-
jeito que tem conhecimento e teorias 
próprias, e o professor deve ajudá-la a 
entender seu protagonismo. Ela inicia 
cada ano letivo organizando a sala 
com espaços para as crianças brinca-
rem, conforme a idade e os marcos de 
desenvolvimento da faixa etária. 

“A medida que as crianças vão ex-
plorando, vou conhecendo cada uma e 
organizo meu planejamento a partir 
do que elas me trazem. A investigação 
da turma surge junto as curiosidades 
e perguntas que as crianças se fazem. 
Não há um roteiro pronto, o planeja-
mento acontece durante os processos 
e o cotidiano”, esclarece.

Milene busca trazer para as crian-
ças “aquilo que há pela frente”, para 
que elas pensem em como fazer as 
propostas darem certo. Por isso, na 
sala de aula ela cria um espaço 昀椀xo de 
construção, com materiais que incen-
tivam os alunos a criarem narrativas, 
as relacionarem com o cotidiano e de-
senvolverem conceitos importantes. 

Um dos trabalhos propostos foi 
que os alunos pensassem e construís-
sem a própria cidade através de suas 
memórias e fotos reais dos lugares 
como referência. O objetivo era que os 
pequenos re昀氀etissem sobre o viver 
em sociedade e sobre os lugares que 
ocupam na cidade, muitas vezes pro-
jetados apenas pela ótica adulta. Fixo, 
o espaço na sala de aula está diaria-
mente à disposição das crianças e 
possibilita pensar a convivência. 

“Muitas vezes, são feitos parques e 
pracinhas com visão de adulto. Di昀椀cil-
mente conversamos com as crianças 
para entender o que elas gostariam 
que tivesse ali. Fizemos um mapa, eles 
pensaram em tudo, nas ruas, o que 
essa cidade teria, quais os combina-
dos. Esse espaço de construção na 
sala possibilita que elas se questio-

nem e, principalmente, aprendam 
com o outro, em pares”, relata ela.

Milene destaca uma educação 
mais generosa e acolhedora, que va-
lorize a infância pelo que ela é no 
presente. Conforme ela, ser profes-
sora é acreditar nos alunos, dar voz 
ao seu potencial e perceber a felici-
dade deles em estar na escola, 
aprendendo e sendo acolhidos. 

E, para seu método dar certo, ela 
documenta os processos de cada 
criança. “É ali que re昀氀ito sobre mi-
nha prática enquanto professora, 

sobre a escuta e planejo o que vem a 
seguir”, complementa. 

A prática de Milene se abastece na 
prática de mostrar aos alunos que o 
que eles pensam faz sentido. “As cri-
anças amadurecem sabendo que po-
dem fazer perguntas, que têm o direi-
to de se questionar e investigar. As-
sim, podem se tornar indivíduos par-
ticipativos, críticos e engajados, ativos 
nas decisões que impactam sua vida e 
da comunidade, capazes de transfor-
mar a sociedade e que saibam viver 
em grupo”, 昀椀naliza a professora.

Educadores que transformam 
a escola pela formação cidadã

  REGIÃO DIA DO PROFESSOR

Os alunos de Milene são convidados a construir 
cidades a partir da própria visão de mundo

Professora incentiva a 
cidadania infantil por meio 
de práticas colaborativas

Educar é inspirar 
caminhos e acreditar 
nas pessoas antes
que elas o
façam por
si mesmas.”
Lucas Wickert
Professor de Artes

Temos a possibilidade
de formar indivíduos 
participativos, críticos e 
engajados, capazes
de transformar
a sociedade.”
Milene Herrmann
Professora de Educação Infantil

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL
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Professor e historiador

HISTÓRIAS DAS 
COMUNIDADES

O Bairro Alesgut (em Teutônia)
O conceituado e destacado Bairro Alesgut - 

na gra昀椀a original do alemão, o termo é "Alles 
Gut" (no dialeto do Hunsrück é falado "Ales 
Gut") - constitui-se como uma bela área em am-
pla expansão urbana e em pleno 昀氀orescimento 
econômico (localizada na margem oeste da Via 
Láctea / ERS-128).

A progressiva urbanização no trecho do iní-
cio da Rua Major Bandeira (próximo à Linha 
Wink / outrora parte do Distrito de Languiru, 
entre 1892 e 1981) surgiu com a necessidade 
de mão de obra nas fábricas e lojas do então 
Distrito de Languiru, antiga Estrela, em idos de 
1970 a 1980.

A população, essencialmente, veri昀椀ca-se 
composta por migrantes teuto-brasileiros ("ex-
pulsos do campo" com a mecanização agrícola 
ou procedentes da chamada região da "Grande 
Santa Rosa").

A antiga área agrícola na "Colônia Particular 
de Teutônia" (1858-1892) integrava a Picada 
"Glück-auf Norte" (enquanto o atual Bairro Ca-
nabarro era chamado de "Glück-auf Sul").

O espaço original, no período anterior à colo-
nização, era plena selva: formada por uma cer-
rada e exuberante Floresta Subtropical Pluvial.
A colonização, de 1868 a 1875, revelou uma 
fértil área para a agricultura minifundiária de 
subsistência familiar.

Com a introdução dos adubos químicos (em 
idos de 1940 a 1970), os solos mecanizáveis de 
"terras roxas" (vermelhas) geraram profícuas 
safras agrícolas (na ampla baixada da margem 
esquerda do Arroio Boa Vista).

Um empreendimento imobiliário com 200 
moradias, efetuado pela Empresa Turismo Ales-
gut Ltda (numa turma de amigos liderada por 
Elton Klepker em idos de 1975), concedeu a 
atribuição de "Alesgut" à iniciativa.

A emancipação municipal em 1981, numa re-
forma administrativa, constituiu os bairros teu-
tonienses (instituindo o atual Bairro Alesgut).

Como antigo loteamento de moradias (de 
trabalhadores assalariados), este espaço urbano 
passou a diversi昀椀car as atividades econômicas 
(nas últimas décadas).

A contínua urbanização, com a ampliação 
constante das construções e negócios, formou 
uma cidade recém-construída menor próxima 
da cidade maior, que é o Bairro Languiru.

ENSINAR COM
O CORAÇÃO

Lucas Wickert hoje 
atua no Centro Munici-
pal de Ensino Funda-
mental Leonel de Moura 
Brizola (Cemef). Ele di-
vide entre os cargos de 
vice-diretor e “arte-edu-
cador”, desenvolvendo 
atividades de diferentes 
áreas do conhecimento 
a alunos dos 6 aos 12 
anos. Formado em Artes 
Visuais, tem diversas es-
pecializações e estudan-
te de Arquitetura e Ur-
banismo, ele enxerga a 
Arte como uma das for-
mas mais bonitas de ex-
pressar a essência hu-
mana, ensinando o alu-
no a pensar com o cora-
ção e sentir com a men-
te. O professor acredita 
que sua missão é inspi-
rar outros a verem bele-
za onde antes só havia o 
comum e a descobrirem 
a própria voz.

Lucas coleciona pro-
jetos dos quais se orgu-
lha, muitos deles coleti-
vos e focados na susten-
tabilidade e no desen-
volvimento integral. Ini-
ciativas como "Mãos 
unidas embelezando o 
nosso Cemef", a “Horta 
do Cemef”, o “Arte por 
toda a parte” e a "Assem-
bleia de alunos - cons-
truindo democratica-
mente ações de gentile-
za" demonstram um 
olhar para a instituição 
como um todo e para a 
formação cidadã. O edu-
candário também atua 
em parceria com outras 
entidades para fomen-
tar a educação.

Como bom artista, 
Lucas acredita que, mais 
do que transmitir conte-
údo, a pro昀椀ssão é um ato 

de amor e coragem: 
“Amor pelo que se faz e 
coragem para continuar 
acreditando que a edu-
cação transforma. É 
acender curiosidades, 
inspirar caminhos e 
acreditar nas pessoas 
antes que elas o façam 
por si mesmas. É estar 
disposto a plantar se-
mentes todos os dias, 
mesmo sem saber quan-
do (ou se) elas vão 昀氀o-
rescer. É ensinar com o 
coração, errar, aprender 
junto e celebrar peque-

nas conquistas que, mui-
tas vezes, passam des-
percebidas”, enumera. 

Nesse sentido, res-
salta que a arte in昀氀uen-
cia a aprendizagem por 
desenvolver a criativida-
de, a empatia e a capaci-
dade de perceber nuan-
ces, “coisas que nenhu-
ma fórmula sozinha en-
sina”, ajudando a formar 
cidadãos mais conscien-
tes e humanos. Para ele, 
seu papel é ser ponte, 
conectando o aluno ao 
seu potencial criador. 

VALORIZAÇÃO
DO ALUNO

Milene e Lucas, cada 
um em sua área e nível 
de ensino, são exemplos 
importantes da mudan-
ça vivida no campo edu-
cacional. Mais do que 
ensinar conteúdos, eles 
valorizam a singularida-
de e a voz do aluno e de-
fendem o protagonismo 
dos alunos, ancorados 
pelo professor. 

Lucas entende que 
seu papel como professor 
é ser ponte, conectar o 
aluno com o seu próprio 
potencial criador e mos-
trar que a arte está em 
tudo e em todos. “Meu es-
talo de que estava no ca-
minho certo veio quando 
vi um aluno, que antes 
duvidava de si, sorrir ao 
perceber que conseguia 
expressar o que sentia 
através da arte. Naquele 
momento, entendi que 
ensino a acender luzes 
por dentro”, simboliza. 

“As crianças e os jo-
vens se tornam pessoas 
melhores através da arte, 
porque aprendem a en-
xergar o outro e o ambi-
ente com respeito. A arte 
ensina o valor da diversi-
dade, do tempo de cada 
um, do processo”, realiza.

Para Milene, ser pro-
fessor hoje é enxergar na 
criança e a oportunidade 
de fazer a diferença na 
vida delas a partir da 
própria ação. “É acolhê-
la e ver nela a possibili-
dade de apresentar tan-
tos mundos possíveis. É 
ter a oportunidade de se 
encantar com a genero-
sidade de cada uma de-
las, de tornar essa educa-
ção acolhedora, seja co-
nosco, seja com quem faz 
parte da escola”, conclui.

Vice-diretor no Cemef, Lucas acredita na 
formação de cidadãos mais conscientes

Horta ensina alunos de Lucas a 
viver em sintonia com a natureza
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DA REDAÇÃO

Uma mulher já 
i d e n t i 昀椀 c a d a 
pelas autorida-
des desperta 

preocupação entre mo-
radores e comerciantes 
de Teutônia. Várias pes-
soas procuraram a re-
portagem para apontar 
a situação. Ela circula 
diariamente pelas ruas, 
utiliza uma cadeira de 
rodas e carrega uma 
mala no colo. Frequen-
temente é vista à noite e 
na madrugada, quando 
costuma procurar abri-
go em recuos comerci-
ais e residenciais. Tenta 
dormir em áreas cober-
tas, já foi 昀氀agrada em 
acessos a pátios de ca-
sas e até dentro da área 
de caixas eletrônicos de 
uma instituição 昀椀nan-
ceira nacional.

Durante o dia, per-
corre ruas movimenta-
das como a Major Ban-

deira e a Três de Outu-
bro, no Bairro Langui-
ru. “Inclusive, em alta 
velocidade de desloca-
mento”, alerta uma 
pessoa da comunidade. 
O motivo da preocupa-
ção é o risco constante 
de acidentes. Motoris-
tas relataram episódios 
em que quase a atrope-
laram, devido à sua 
presença repentina nas 
vias. “A tentativa de 
ajudá-la é para pro-

tegê-la de acidentes”, 
alegam autoridades.

Em um dos vídeos 
que circularam nas re-
des sociais nesta sema-
na, ela aparece diante de 
uma farmácia, no Centro 
do Bairro Languiru, gri-
tando frases como: “Que 
lugar maldito! Inferno, 
meu Deus. Inferno, terra 
maldita! Eu não 昀椀z 
nada”. Embora seja ca-
deirante, um vídeo mos-
tra que ela consegue se 
levantar por breves ins-
tantes para ajustar um 
cobertor. É frequente es-
tar enrolada em lençóis 
ou cobertas.

A Secretaria de As-
sistência Social de Teu-
tônia con昀椀rmou ao 
Grupo Popular que 
acompanha o caso há 
várias semanas. Segun-
do o setor, “já aborda-
mos muitas vezes. Já le-
vamos para Lajeado 
por pedido dela, mas 

não aceita ajuda nem 
atendimento”. A mulher 
é natural do Rio de Ja-
neiro, morou em São 
Paulo e é considerada 
moradora de rua. “É um 
caso muito difícil para 
nós. Ficamos de mãos 
atadas, porque não po-
demos retirar o direito 
de ir e vir. Nossa abor-
dagem é muito delica-
da”, explicou uma das 
servidoras da pasta.

A Brigada Militar, o 
Centro de Referência em 
Assistência Social (Cras) 
e o Centro de Referência 
Especializado de Assis-
tência Social (Creas) 
também foram aciona-
dos em diferentes ocasi-
ões. Segundo a Assistên-
cia Social, a mulher so-
fre de elefantíase e por 
isso está cadeirante, o 
que agrava sua condição 
de vulnerabilidade. “Já 
tivemos outros casos 
[de andarilhos], mas 

passageiros. Este é o 
único que permanece há 
mais tempo na cidade”, 
relatou a equipe.

PROMOTOR
EM AÇÃO

O Ministério Público 
de Teutônia tomou co-
nhecimento do caso ao 
meio-dia desta terça-
feira (14/10) e instau-
rou um procedimento 
para apurar a situação e 
buscar medidas ade-
quadas. O promotor An-
dré Prediger acionou o 
Cras, o Creas e a Briga-
da Militar para acompa-
nharem de perto o caso. 
Também dialogou com 
o Poder Judiciário, cien-
te do cenário. Antes 
mesmo da formaliza-
ção, Prediger havia pro-
curado contato direto 
com as instituições en-
volvidas para tentar 
uma solução.

Conforme informa-
ções repassadas ao MP, a 
mulher informou que 
permaneceria na região 
até o dia 15 de outubro – 
hoje – pois estaria aguar-
dando a liberação de um 
valor na Caixa Econômi-
ca Federal. Depois disso, 
pretende seguir viagem 
para outro destino.

A Brigada Militar 
também acompanha, 
mas só pode agir em 
caso de crime ou registro 
formal de denúncia. O 
monitoramento segue 
constante, mas “não po-
demos forçar internação 
ou deslocamento sem 
consentimento, a não ser 
que ela cometa algum 
crime”, esclareceram.

A orientação geral é 
que a população evite 
contato direto, não in-
centive a permanência 
e comunique qualquer 
situação de risco aos 
órgãos competentes.

Mulher circula e pede 
ajuda a transeuntes

Assistência Social já ofereceu ajuda, mas ela não aceita. Brigada Militar já fez abordagens. 
Ministério Público instaurou investigação nesta terça-feira. Judiciário também conhece o caso

Mulher andarilha do Rio de Janeiro
preocupa moradores e comerciantes

  TEUTÔNIA “INFERNO, TERRA MALDITA”, GRITA NA RUA

REPRODUÇÃO / DIVULGAÇÃO

GABRIELY HARTMANN MALLMANN

Bryan Alexander da 
Silva Berghahn (20), 
morador de Teutônia, 
sofre de uma condição 
chamada de Imunode-
昀椀ciência Primária (Can-
didíase Mucocutânea 
Crônica), causada por 
uma disfunção genética 
no gene STAT1. A doen-
ça ainda faz com que o 
jovem tenha complica-
ções associadas, como 
hipotireoidismo, hepa-
topatia crônica e infec-
ções bacterianas sinu-
sal-pulmonares. 

Mesmo com trata-
mento contínuo, o dia a 
dia de Bryan é marcado 
por infecções fúngicas 
que persistem, levando 
a internações repetidas 
e uso de anfotericina 
complexa lipídica (anti-
bióticoscontra fungos, 
protozoários e algas).

Além disso, Berg-

hahn possui Bicitopenia 
(redução de duas linha-
gens de células sanguí-
neas), anemia sinto-
mática e precisa de 
transfusões de sangue. 
Ele está em tratamento 
contínuo e aguarda o 
medicamento Bariciti-
nibe para tentar contro-
lar a doença.

Por conta da sua bai-
xa imunidade, a rotina 
de Bryan é repleta de 
exames e medicamen-
tos. Ele aplica remédios 
duas vezes por semana 
no Hospital Ouro Bran-
co, nas terças e sextas-
feiras, e, nas segundas-
feiras, realiza consultas 
e recebe acompanha-
mento de 18 especiali-
dades no Hospital de 
Clínicas de Porto Alegre. 

Hoje, Bryan não tra-
balha, mas nunca colo-
cou suas condições 
como empecilho. “Eu 

sempre lidei bem com 
isso. Desde pequeno 
passei por várias inter-
nações, e isso me fez en-
xergar que sempre exis-
tem pessoas passando 
por situações ainda mais 
difíceis. Por isso, nunca 
vi motivo para reclamar. 
Mesmo tendo algumas 
limitações, consigo an-
dar, viver tranquilamen-
te e fazer minhas coisas, 
então pre昀椀ro focar no 
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que posso fazer, em vez 
de me prender aos pro-
blemas”, diz.

Por causa da imuno-
de昀椀ciência primária, o 
jovem precisa de doa-
ções de sangue. A doen-
ça faz com que ele tenha 
anemia e precise de 
transfusões de sangue 
para manter o corpo 
forte e estável e conse-
guir seguir com o trata-
mento e ter uma vida 
mais tranquila. 

“Cada pessoa que 
doa ajuda diretamente 
não só a mim, mas mui-
tas outras pessoas que 
dependem disso para 
continuar lutando todos 
os dias”, a昀椀rma.

ATENDIMENTO 
MAIS PRÓXIMO

A família se divide 
para acompanhar o jo-
vem. Franciele da Silva, 

mãe de Bryan, trabalha 
à noite e presta serviços 
para estar próxima do 
昀椀lho. A rotina corrida 
em meio às medicações 
é cansativa. 

Casos como o de 
Bryan re昀氀etem a rele-
vância de projetos como 
o Polo de Saúde, iniciati-
va do HOB que trará 
para a região hemodiáli-
se, banco de sangue e lei-
tos de UTI, entre outros. 

A mãe acredita que a 
rotina exaustiva de via-
gens semanais a Porto 
Alegre seria facilitada 
caso houvesse um cen-
tro de tratamento espe-
cializado mais próximo 
de casa. “Mudaria a vida 
de muita gente ter estes 
serviços por perto, por-
que vamos a Porto Ale-
gre fazer procedimentos 
que poderiam ser reali-
zados aqui, em Teutônia 
e Lajeado”, aponta ela.

As doações de san-
gue devem ser realiza-
das em nome de Bryan 
Alexander da Silva 
Berghahn no Banco de 
Sangue do Hospital de 
Clínicas, na Rua São 
Manoel, 543, em Porto 
Alegre. Até este sábado 
(18/10), a prefeitura 
de Teutônia custeará o 
transporte. Mais infor-
mações podem ser ob-
tidas junto à Secretaria 
de Saúde pelo (51) 
3762-7700. 

Entre os requisitos 
para doar, é preciso ter 
entre 16 e 69 anos, pe-
sar 50 quilos ou mais e 
não estar em jejum. 
Menores de 18 anos 
devem estar acompa-
nhados de responsável 
e é obrigatório docu-
mento com foto.

Como doar

IMUNODEFICIÊNCIA PRIMÁRIA

Jovem precisa de doações de sangue para voltar à rotina

Bryan Alexander 
da Silva Berghahn



1. Erechim:
Homem, 24 anos, vodca
2. Erechim:
Homem, 40 anos,
bebida não informada
3. Viamão:
Homem, 19 anos, uísque
4. Santa Cruz do Sul:
homem, 46 anos,
sem informação
5. Porto Alegre:
Homem, 45 anos,
bebida não informada

5 casos em
investigação pelo Estado
(até o fim da segunda-feira - 13/10/2025)

*FONTE: CEVS

elifasdevargas@gmail.com

FAST
TALKS

NRF 2026 Big Show:
A aposta forte na 
inteligência artificial

Já se aproxima o momento da 
maior feira de varejo do mundo - a 
NRF Big Show. Realizada nos Esta-
dos Unidos há mais de um século, a 
feira tem demonstrado, especial-
mente desde a pandemia, uma no-
tável resiliência diante das crises e 
uma capacidade impressionante de 
se reinventar frente as mudanças 
exponenciais que impactam o setor.

Na próxima edição, o tema já 
está de昀椀nido: “The Next Now” - ou, 
em tradução livre, “o novo agora”. O 
título sintetiza bem o espírito do 
evento, que deve ter na inteligência 
arti昀椀cial um de seus principais ei-
xos de debate, repetindo a tônica 
dos grandes encontros de varejo ao 
redor do mundo neste ano.

A grande novidade será o AI 
Stage, um espaço dedicado exclu-
sivamente às tendências e aplica-
ções da IA no varejo. Ali, especia-
listas e executivos discutirão o 
presente e o futuro da tecnologia, 
explorando desde o que já está 
disponível até o que ainda está por 
vir. Entre os temas previstos estão: 
personalização e engajamento do 
cliente, agentes inteligentes e au-
tomação de negócios, robótica 
aplicada ao varejo, análises avan-
çadas e preditivas, além de boas 
práticas e ética no uso da IA.

A grande questão, no entanto, 
continua sendo: quais serão os 
próximos passos das gigantes do 
setor? O que já está sendo imple-
mentado - e, principalmente, como 
podemos, no Brasil, transformar o 
aprendizado do macro em resulta-
dos concretos no micro, trazendo 
inovação para a realidade local?

Até a abertura da feira, em ja-
neiro de 2026, estarei por aqui 
acompanhando os movimentos do 
mercado, compartilhando novida-
des e - mais do que isso - provo-
cando re昀氀exões sobre o futuro que 
já começou.

Boa semana!
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Os recentes casos de intoxica-
ção por metanol em bebidas 
adulteradas acenderam um 
sinal de alerta em todo o país. 

A ingestão da substância, altamente 
tóxica e usada em produtos industri-
ais, resultou em internações e mortes, 
principalmente em São Paulo. 

Até o 昀椀m desta segunda-feira 
(13/10), cinco casos estavam em in-
vestigação no Rio Grande do Sul pela 
Secretaria Estadual de Saúde. As pos-
síveis vítimas - todas homens - são de 
Canoas, Erechim, Santa Cruz do Sul, 
Viamão e Porto Alegre. 

Outras 14 ocorrências já foram 
descartadas desde o início da investi-
gação (apenas uma suspeita femini-
na). Um caso foi con昀椀rmado até o mo-
mento, na quarta-feira passada 
(8/10). O homem de 42 anos, mora-
dor de Porto Alegre, relatou ter consu-
mido caipirinhas com vodka durante 
viagem a São Paulo. A vítima apresen-
tou sintomas como febre, dor abdomi-
nal e dor de cabeça entre 12 e 24 ho-
ras após o consumo. Posteriormente, 
também relatou visão turva e altera-
ção na percepção de cores. 

Dos 20 casos noti昀椀cados até o mo-
mento, seis foram de pessoas entre 20 
e 29 anos, seis entre 40 e 49 anos, 
quatro de 30 a 39 anos, um de 10 a 19 
anos, um de 50 a 59 anos, um de 60 a 
69 anos e um entre 80 anos ou mais.

Quando ingerido, o metanol se 
transforma em ácido fórmico no orga-
nismo e pode causar desde perda de 

consciência e cegueira irreversível até 
óbito. As entidades setoriais acredi-
tam que o cenário exige ação coorde-
nada, com fortalecimento da 昀椀scaliza-
ção, rastreabilidade tecnológica e 
conscientização do consumidor.

Diante do aumento das noti昀椀ca-
ções, o governo do RS lançou uma 
página especial com orientações, bo-
letins e notas técnicas sobre o tema no 
portal da Secretaria da Saúde. O espa-
ço reúne informações do Centro Esta-
dual de Vigilância em Saúde (CEVS) e 
alerta para os sintomas compatíveis 
com intoxicação, que incluem descon-
forto gástrico, visão turva e rebaixa-
mento de consciência.

Desde esta segunda-feira, o Centro 
de Informação Toxicológica do Estado 
(CIT) realiza exames laboratoriais 
para detecção do metanol. O primeiro 
passo recomendado em casos suspei-
tos é entrar em contato com o CIT pelo 
telefone 0800-721-3000, que atende 
de segunda a sexta-feira, 24 horas por 
dia. Segundo a Saúde estadual, com a 
nova estrutura o RS se torna um dos 
poucos com capacidade própria para 
este tipo de diagnóstico. 

ALERTA DE
ENTIDADES SETORIAIS

A crise levou autoridades e entida-
des setoriais a reforçarem a importân-
cia do controle de procedência e da 
昀椀scalização no comércio de bebidas 
alcoólicas.

De acordo com levantamento da 
Federação de Hotéis, Bares e Restau-
rantes do Estado de São Paulo (Fho-
resp), divulgado neste ano, cerca de 
36% das bebidas destiladas comercia-
lizadas no Brasil circulam fora da le-
galidade. Estudo da Euromonitor In-
ternational, encomendado pela Asso-
ciação Brasileira de Bebidas Destila-

das (ABBD), estima em R$ 28 bilhões 
o custo anual do mercado ilegal de ál-
cool para o sistema de saúde.

No setor produtivo e de serviços, 
cresce a mobilização para conter os 
efeitos da crise. A Fecomércio-RS dis-
ponibilizou cursos gratuitos ao gover-
no estadual, voltados à capacitação de 
agentes de 昀椀scalização para identi昀椀-
car bebidas falsi昀椀cadas, em parceria 
com o Sindicato do Comércio Ataca-
dista de Álcool e Bebidas em Geral (Si-
cabege-RS) e a própria ABBD. 

Presidente do Sicabege-RS, Ma-
theus Cardoso a昀椀rma que a quali昀椀ca-
ção dos pro昀椀ssionais é fundamental 
para garantir a segurança do consu-
midor e preservar o ambiente de ne-
gócios legítimo. “Quando uma bebida 
é falsi昀椀cada, é a vida das pessoas que 
está em risco”, alerta. 

A Associação Brasileira de Eventos 
(Abrafesta) também reagiu aos episó-
dios, instituindo um grupo de traba-
lho para gerenciamento de crise. A en-
tidade reforçou o papel da certi昀椀ca-
ção setorial como forma de garantir 
rastreabilidade e transparência na ca-
deia de fornecimento. 

Entre as empresas que já adotam 
controles rigorosos, a Quiero Café é 
um exemplo de atenção constante à 
procedência dos produtos. Sócio da 
empresa, Matheus Fell a昀椀rma que 
toda a rede trabalha apenas com for-
necedores homologados pela indús-
tria, responsáveis por marcas de reco-
nhecimento internacional.

“Temos uma distribuidora própria 
que fornece parte dos insumos e, no 
caso das bebidas destiladas, há distri-
buidoras indicadas pelos fabricantes, 
como a Decash, que atende Rio Gran-
de do Sul, Santa Catarina e Paraná, e 
a MDG, responsável por São Paulo”, 
explica Fell.

Já o Grupo Passarela a昀椀rma que to-

das as bebidas destiladas disponíveis 
nas unidades da rede são adquiridas 
de fornecedores com procedência, di-
retamente da indústria, garantindo 
qualidade e autenticidade em cada 
garrafa. “Garantimos aos nossos clien-
tes a prioridade de segurança na co-
mercialização de produtos em todas 
as nossas lojas”, a昀椀rma a nota. 

Conforme Matheus Fell, entre as 
orientações de segurança estão exigir 
nota 昀椀scal, descon昀椀ar de preços muito 
abaixo do mercado e comprar apenas 
de fontes con昀椀áveis, ações que sempre 
昀椀zeram parte das práticas internas do 
Quiero Café. “A nossa rede compra ex-
clusivamente de fornecedores indica-
dos pela própria indústria das marcas. 
É dessa forma que garantimos controle 
e precaução nas operações”, reforça.

Setor público, privado e 
entidades de classe 
orientam consumidores 
quanto aos cuidados ao 
ingerir bebidas alcoólicas 

  ESTADO 5 CASOS EM ANÁLISE

RS reforça monitoramento 
de intoxicações por metanol

Entre as recomendações à população está a compra 
somente de fornecedores autorizados e reconhecidos 

THIAGO MAURIQUE
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Grupo Popular – Quem era o Gustavo 
Schmidt antes da Diamond?

Gustavo Schmidt – Vamos voltar às 
origens, lá na raiz da empresa. Sou forma-
do em Administração, mas comecei a atu-
ar na construtora ainda no ensino médio. 
Isso é algo que contamos com orgulho. 
Começamos, literalmente, na obra, com a 
mão na massa. Trabalhamos como ser-
ventes, ajudando a Diamond a entregar o 
primeiro empreendimento, que foi o Edi-
fício Diamond. Então, ainda no ensino mé-
dio, já estávamos dentro da empresa.

Onde 昀椀ca esse
primeiro empreendimento?

Schmidt – O primeiro prédio da Dia-
mond 昀椀ca na Rua João Abott, no Centro de 
Lajeado. É um edifício misto, com térreo 
comercial e quatro andares residenciais 
acima. Foi entregue em 16 meses, 6 meses 
antes do prazo estabelecido. Na época da 
entrega, todas as unidades já estavam ven-
didas, então ela foi completa e antecipada.

Quem estava no início da empresa? 
Schmidt – Meu pai, Hugo, e meu irmão, 

Sidnei, iniciaram a empresa. Eu e meu ou-
tro irmão, Daniel, ainda éramos estudan-
tes, mas começamos junto com eles, aju-
dando em tudo. Quando tirei a carteira de 
motorista, fui “promovido” a faz-tudo das 
obras. Começamos de baixo, aprendendo o 
ofício na prática. Isso fez toda a diferença. 
Hoje, essa vivência nos ajuda a liderar uma 
equipe de mais de 400 colaboradores dire-
tos, além dos indiretos. É um grupo gran-
de, espalhado nas regiões onde atuamos, e 
essa experiência de base foi essencial para 
chegarmos até aqui.

Como era Lajeado antes da Diamond?
Schmidt – A visão de cidade era dife-

rente da que temos hoje, mas Lajeado já 
era uma cidade dinâmica, com a constru-

ção civil bastante aquecida. Desde o início, 
tínhamos a proposta clara de ser uma cons-
trutora diferenciada. Meu pai sempre diz 
que a Diamond nasceu com a ideia de tra-
balhar com imóveis personalizados. Essa 
foi a nossa grande sacada. Desde o começo, 
o foco era o atendimento, a qualidade e o 
compromisso com o cliente, valores que 
continuam no nosso DNA até hoje. Essa 
personalização fez com que a Diamond se 
destacasse rapidamente no mercado de La-
jeado. O atendimento diferenciado, a quali-
dade e o cumprimento dos prazos sempre 
foram os grandes diferenciais da empresa.

Quando a Diamond passou
a atuar em outras regiões?

Schmidt – Nós construímos três con-
domínios fechados de casas em Porto 
Alegre, entre 2001 e 2006. Desde o início, 
já tínhamos o desejo de expandir o terri-
tório de atuação. Essa experiência foi 
muito importante, porque nos mostrou 
que o mercado da capital era mais madu-
ro e competitivo, com empresas maiores 
e consolidadas. As obras foram boas, mas 
percebemos que precisávamos fortalecer 
a base, estruturar melhor a empresa an-
tes de crescer. Por isso, voltamos a focar 
em Lajeado, onde o mercado estava mui-
to aquecido entre 2006 e 2013. A econo-
mia favoreceu o crescimento e esse perí-
odo foi essencial para consolidarmos o 
nome da Diamond. A partir daí, seguimos 
com o plano de expansão. 

Por que a decisão de expandir para 
Gramado e Balneário Camboriú?

Schmidt – Em 2016, fomos para Gra-
mado. Hoje estamos com três empreen-
dimentos em andamento por lá. É uma 
cidade diferenciada, o segundo destino 
turístico mais visitado da América Lati-
na, o que atrai investidores do Brasil in-
teiro e até do exterior. Em 2021, surgiu a 

oportunidade em Balneário Camboriú, 
mercado que dialoga muito com o per昀椀l 
do nosso cliente da Serra. O primeiro 
empreendimento será entregue no 
próximo ano. Já estamos nos preparando 
para novos lançamentos na cidade, con-
solidando esse ciclo de crescimento com 
a mesma seriedade e padrão de qualida-
de que sempre nortearam a Diamond. 

Em Lajeado, a empresa
inovou ao lançar condomínios com 
infraestrutura de clube.
O que inspirou essa decisão?

Schmidt – Percebemos em cidades 
como Balneário Camboriú o sucesso dos 
empreendimentos com estrutura de con-
domínio-clube e decidimos adaptar o con-
ceito à nossa realidade. Essa troca de ex-
periências entre regiões nos inspira a tra-
zer produtos diferenciados para Lajeado, 
valorizando não só o nosso empreendi-
mento, mas todo o setor imobiliário local. 
O primeiro, Diamond Clubhouse, teve óti-
ma aceitação e vendeu muito rápido.

O conceito conquistou
o público da região?

Schmidt – Nos lançamentos seguin-
tes, seguimos ampliando essa proposta. O 
mais recente é o Diamond Time, no Bairro 
Florestal, que tem 3 mil metros quadra-
dos de estrutura de lazer. É uma área 
maior do que muitos prédios inteiros. São 
piscinas, brinquedoteca, cinema ao ar li-
vre, bar molhado e até um delivery room, 
um espaço refrigerado para recebimento 
de entregas on-line, algo novo na região e 
que atende a uma tendência de consumo 
cada vez mais forte. Os lançamentos cos-
tumam ter vendas expressivas logo de 
início, porque o cliente sabe o que espe-
rar. E as novas gerações reforçam essa 
tendência. Para elas, infraestrutura com-
pleta é um requisito básico, não um luxo.

Como você enxerga o
futuro da construção civil?

Schmidt – O setor está evoluindo ra-
pidamente. Vamos ver cada vez mais 
obras inteligentes e sustentáveis, com 
tecnologias que otimizam o uso de re-
cursos, reduzem custos e tornam os pré-
dios mais autônomos e e昀椀cientes. A tec-
nologia está se tornando mais acessível, 
e isso nos permite embarcar inovações 
de forma natural nos projetos.

Como a Diamond estrutura
o futuro da empresa?

Schmidt – Nosso foco é continuar pro-
昀椀ssionalizando a gestão. A Diamond cres-
ceu muito nos últimos anos e estamos em 
processo constante de estruturação e orga-
nização para preparar a empresa para 
mercados cada vez mais competitivos. 
Queremos seguir com a mesma energia. 
Hoje atuamos em três praças, mas não des-
cartamos novas regiões nem novos seg-
mentos, desde que estejam alinhados ao 
nosso propósito. A construção civil segue 
aquecida, especialmente nas regiões onde 
estamos. Basta olhar para Lajeado, Estrela 
e Teutônia, onde o crescimento é visível. O 
Vale do Taquari é, sem dúvida, um dos me-
lhores lugares para viver. Queremos conti-
nuar construindo de forma organizada, 
inovadora e sempre olhando para o futuro.

THIAGO MAURIQUE

C om 28 anos de história, a 
Diamond Construtora aju-
dou a transformar Lajeado 
em referência no mercado 

imobiliário gaúcho. Com empreen-
dimentos inovadores, imóveis per-
sonalizáveis e acabamento dife-
renciado, a empresa se tornou re-
ferência de alto padrão no Vale do 

Taquari e exportou o conceito para 
dois dos principais mercados do 
Brasil: Gramado e Balneário Cam-
boriú.  

Um dos responsáveis por esse 
crescimento foi Gustavo Schmidt, 
que hoje dirige a empresa ao lado 
dos irmãos Sidnei e Daniel. Aos 17 
anos, ele passou a integrar o negó-
cio fundado pelo pai, Hugo Sch-

midt, e aprendeu na prática o tra-
balho de todas as etapas de uma 
obra. Em entrevista ao Inteligência 
Empresarial, ele conta a história da 
Diamond, projeta o futuro da em-
presa e do setor. 

Schmidt esteve acompanhado 
de Cássio Miorando, profissional 
que passou a integrar a equipe co-
mercial da empresa após mais de 

10 anos de atuação no setor jurídi-
co. Segundo Miorando, a experiên-
cia de ver os projetos se concreti-
zarem com qualidade e pontuali-
dade reforça a confiança dos clien-
tes e ajuda a explicar o sucesso da 
marca. “O cliente entendeu que a 
época de apenas ‘empilhar tijolos’ 
passou. Hoje, ele quer tecnologia, 
conforto e experiência”, resume. 

Diamond se tornou sinônimo de alto padrão
  VALE DO TAQUARI INTELIGÊNCIA EMPRESARIAL



A American Nutrients pro-
moveu na semana passada o 
curso Limpeza e Higiene em 
Foco com a equipe técnica da 
suinocultura da BRF em Tole-
do (PR). O treinamento abor-
dou de forma teórica e prática 
a importância da higienização, 
com destaque para o uso dos 
sanitizantes da linha Bioseg.

Cerca de 40 pro昀椀ssionais 
participaram das atividades, 
entre extensionistas, sanita-
ristas e supervisores, vivenci-
ando protocolos de aplicação, 
diluição e e昀椀cácia dos produ-
tos nas rotinas de limpeza e 
desinfecção.

De acordo com a empresa, a 
correta higienização é essen-
cial para reduzir cargas micro-
bianas, melhorar o ambiente 
produtivo e garantir mais se-
gurança e desempenho nos 
sistemas de produção. Em 
nota, a American Nutrients 
destaca o compromisso em 
oferecer soluções que contri-
buam para a e昀椀ciência e segu-
rança na suinocultura.

American Nutrients 
promove treinamento 
na BRF Toledo (PR)

Pejotização na Acil
A Acil, em parceria com o 

Sincovat, promove hoje reu-
nião-almoço com o tema “Pejo-
tização e seus impactos nas es-
feras trabalhista e tributária”. 
O evento terá palestras de 
Francisco José Nunes, analista 
judiciário do TRT-4, e Marcia-
no Buffon, advogado tributa-
rista e membro do Conselho 
Jurídico da Fiergs, e apresenta-
rá uma análise objetiva sobre 
os efeitos da pejotização nas 
relações de trabalho. O evento 
começa às 11h30, na sede da 
entidade, em Lajeado. 

Gestão de crédito
A CDL Lajeado promove, das 

18h30 às 21h do dia 23 de ou-
tubro, o curso Gestão Inteli-
gente do Crédito: da Concessão 
à Recuperação. Ministrado por 
Diego Berzagui, supervisor de 
Expansão RS na CDL Porto Ale-
gre, o treinamento é voltado a 
pro昀椀ssionais que atuam com 
crédito e cobrança e aborda 
práticas atualizadas para análi-
se, concessão segura e recupe-
ração de crédito, além de es-
tratégias para reduzir atrasos e 
lidar com a inadimplência. As 
vagas são limitadas e as inscri-
ções podem ser feitas pelos te-
lefones (51) 3710-1299 ou 
(51) 99789-7157.

Docile na Federasul
A Federasul promove hoje 

mais uma edição do Tá Na 
Mesa, tradicional reunião-
almoço da entidade estadual. 
Presidente do Conselho de Ad-
ministração da Docile, Alexan-
dre Heineck participa do painel 
Made in RS: a excelência gaúcha 
que conquista o mundo, ao lado 
de Joares Piccinini, presidente 
do Conselho do Banco Randon 
e diretor de Relações Instituci-
onais da Randoncorp e de Ro-
drigo Bisi, gerente de Estraté-
gia da Marcopolo. Com o objeti-
vo de discutir a qualidade, ino-
vação e competitividade das 
empresas do Rio Grande do Sul 
no cenário global, o evento 
ocorre na sede da Federasul, 
em Porto Alegre.
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A Câmara de Comércio, Indústria, 
Serviços e Agronegócio de Estrela 
(Cacis) promoveu no sábado 
(11/10) o evento “Diversão no Cal-
çadão” em comemoração ao Mês das 
Crianças. Com apoio de patrocina-
dores e parceiros, a iniciativa ofere-
ceu atrações para toda a família, in-
cluindo brinquedos in昀氀áveis e dis-
tribuição de doces e brindes, além 
de atividades sociais voltadas a en-
tidades da cidade.

O evento também teve atividades 
complementares, como roda de chi-
marrão, café e achocolatado, apre-
sentações da Banda da Emef Leo 
Joas e a presença de entidades como 
a Apae e a Liga Feminina de Comba-
te ao Câncer. O evento encerrou a 
temporada 2024/2025 das campa-

nhas de comércio da Cacis, que en-
volveram mais de 60 empresas.

Cacis promove “Diversão no Calçadão”

A Re昀椀nare Acabamentos comple-
tou 7 anos e comemorou a data com 
evento voltado para clientes, parcei-
ros e a comunidade no sábado 
(11/10). A celebração incluiu atra-
ções para toda a família, com brinque-
dos in昀氀áveis em homenagem ao Dia 
das Crianças e coquetel na sede da 
empresa, inaugurada em maio. 

Sócia da Re昀椀nare, Daniela Souza Es-
treich destaca que a comemoração in-
cluiu promoções e brindes para os cli-
entes, bem como homenagens aos par-

ceiros que acompanham a empresa 
desde o início. “Estamos desde 2018 
nos superando ano após ano. O que 
nos motiva é o cliente satisfeito, a supe-
ração diária e a fé em Deus”, a昀椀rma. 

Além de Teutônia, a Re昀椀nare man-
tém uma segunda loja em Lajeado e 
projeta novos anos de crescimento 
com apoio da equipe de funcionários. 
“Sempre buscamos colaboradores 
que acreditem conosco e que vistam a 
camisa. Nossa história é de orgulho, 
resiliência e crescimento”, conclui. 

Refinare celebra 7 anos de história

A Fruki Bebidas lançou a cerveja 
Bellavista Zero Álcool com uma ação 
inédita nas ruas de Lajeado. Gar-
çons distribuíram a versão para mo-
toristas no semáforo da Av. Senador 
Alberto Pasqualini, no Bairro Ame-
ricano, para que eles experimentas-
sem o quarto lançamento da marca 
em 2025. A nova opção chega aos 
pontos de venda em lata de 350 mi-
lilitros ainda neste mês.

De acordo com o diretor admi-
nistrativo e de Marketing da Fruki 
Bebidas, Júlio Eggers, o lançamento 
da Bellavista Zero foi pensado para 
quem quer aproveitar o sabor da 
marca em qualquer ocasião de con-
sumo. Nesse 昀椀m de semana, o pro-
duto também foi apresentado aos 
1,2 mil colaboradores da empresa 
na festa interna “Esquenta”, realiza-
da no Clube Tiro e Caça, em Lajeado.

O lançamento da Bellavista Zero 
acompanha a tendência de cresci-

mento do consumo de cervejas sem 
álcool. De acordo com o Anuário da 
Cerveja 2025, publicado pelo Minis-
tério da Agricultura e Pecuária, a 
produção desse tipo de bebida cres-
ceu 536,9% em 2024. 

EXPRESSO

Fruki lança versão sem álcool da cerveja Bellavista

THIAGO MAURIQUE

THIAGO MAURIQUE

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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Tratamento desumano a 
cadáver de homem morto 
em operação policial

A Central de Agilização Proces-
sual do Tribunal de Justiça de Per-
nambuco condenou o Estado a pa-
gar R$ 30 mil a título de danos mo-
rais para a mãe de um homem, 
morto em operação da Policial Mili-
tar de Pernambuco (PMPE) em 
2019. Imagens e vídeos publicados 
na internet e na imprensa mostra-
ram o corpo do 昀椀lho da autora da 
ação recebendo tratamento degra-
dante, ao ser jogado na caçamba de 
uma viatura e exibido publicamen-
te de forma ostensiva em um com-
boio policial com sirenes ligadas. O 
ato foi considerado uma grave vio-
lação da dignidade póstuma.

Indenização após carro 
danificado por queda
de árvore em via pública

O município de Natal (RN) foi 
condenado após uma mulher ter 
seu carro dani昀椀cado pela queda 
de uma árvore enquanto estava 
estacionado em uma via pública 
na capital do Estado. Na decisão, a 
juíza Flávia Sousa Dantas Pinto, do 
Juizado da Fazenda Pública da Co-
marca de Natal, determinou que o 
ente municipal pague indenização 
por danos morais no valor de R$ 4 
mil, e danos materiais na quantia 
de R$ 3 mil. Segundo narrado, em 
novembro de 2024, a cidadã esta-
cionou seu carro na Rua Governa-
dor Valadares, no Bairro Pirangi, e 
foi surpreendida com um enorme 
galho de uma árvore caído sobre 
seu veículo.

Trabalhar 14h 
diariamente como
caixa de supermercado 
gera indenização

Um caixa de um supermercado 
de Maringá (PR) que teve uma jor-
nada de trabalho de mais de 14 
horas ao longo de um ano e meio, 
obteve na justiça o direito de rece-
ber as horas extras e uma indeni-
zação por danos existenciais no 
valor de R$ 5 mil. Além da jornada 
excessiva, o empregado 昀椀cou 9 
meses sem folga, situação que 
também será reparada por deter-
minação da Justiça do Trabalho. “A 
realidade do reclamante pode ser 
comparada àquela vivenciada pe-
los trabalhadores nos primeiros 
anos da Revolução Industrial, 
quando o labor ocupava quase 
dois terços das horas do dia”, a昀椀r-
mou o Tribunal Regional do Tra-
balho da 9ª Região. Ficou provado 
que, nas funções de gerente de 
frente de caixa, o trabalhador não 
detinha autonomia, pois tinha que 
se reportar diretamente ao geren-
te e ao subgerente, a quem esta-
va sempre subordinado.

RUDIMAR THOMAS / LUCAS L. BRUNE

A Folha Popular de sábado 
(11/10) trouxe reportagem sobre as 
transformações no Plano Diretor de 
Estrela, com base nas delimitações 
das áreas residenciais, industriais, 
mistas e a de昀椀nição do rural e urbano. 
Na sessão ordinária da Câmara de Ve-
readores de segunda-feira (13/10), o 
vereador Júlio César Schorr (União 
Brasil) comentou sobre as alterações 
propostas. O parlamentar alerta os 
moradores do interior sobre o prazo 
para manifestação dos proprietários 
que desejam manter suas áreas classi-
昀椀cadas como rurais.

Segundo Schorr, a nova con昀椀gura-
ção poderá alterar signi昀椀cativamente 
o uso das propriedades. “Hoje existe 
uma zona de 200 metros de expansão 
urbana ao lado do asfalto de Novo Pa-
raíso. Se o produtor não se manifestar 
a respeito, automaticamente essa par-
te se tornará zona urbana, não mais 
expansão urbana”, explicou.

Ele reforçou que a mudança traz im-
pactos diretos na emissão de licenças e 
no funcionamento de atividades produ-
tivas. “É um momento de defender a sua 
propriedade em questões de licenças 
ambientais, de aviários, chiqueirões. No 
momento em que a propriedade passar 

a ter essa faixa como urbana, não tem 
mais volta”, alertou o vereador.

O prazo para manifestação, segun-
do Schorr, segue até o 昀椀m do mês de 
outubro. “O momento é agora para o 
produtor que quiser fazer toda a sua 
área voltar a ser rural. Depois, não 
adianta mais”, ressaltou. 

Houve uma reunião entre o vice-
prefeito e representantes do Meio 
Ambiente em Novo Paraíso, mas a bai-
xa participação preocupou. “A reunião 
aconteceu durante o horário de traba-
lho, então pouca gente conseguiu par-
ticipar. Por isso, fui incumbido de le-
var essa demanda ao pessoal respon-
sável, porque isso vai ser incluído no 
Plano Diretor”, completou.

RECURSOS
Júlio Schorr também comentou so-

bre a captação de recursos externos 
para o município. Ele destacou o 
apoio do deputado federal Marcel van 
Hattem (Novo), que destinou R$ 1,1 
milhão em emendas parlamentares 
para Estrela. “O deputado se pronti-
昀椀cou a dar um auxílio para Estrela e 
trouxe três emendas: R$ 500 mil para 
pavimentação, R$ 500 mil para a saú-
de e R$ 100 mil para o esporte”, infor-
mou. O vereador ressaltou a impor-
tância das parcerias políticas para o 
desenvolvimento local.

Schorr também enfatizou que a 
busca por verbas é um dos papéis cen-
trais do Legislativo. “É o papel funda-
mental do vereador, junto com seus 
deputados, captar recursos, trazer 
emendas para o município. O que vem 
de fora é sempre bem-vindo, porque o 
município ainda tem pouco recurso 
próprio”, a昀椀rmou.

O vereador ainda divulgou o tradi-
cional baile de Kerb da comunidade 
católica de Novo Paraíso, convidando 
os moradores de Estrela e região a 
prestigiarem o evento. “A comunidade 
estará de portas abertas no próximo 
sábado”, disse Schorr.

Schorr alerta para novo Plano Diretor
REDEFINIÇÃO DE ÁREAS RURAIS E URBANAS

RUDIMAR THOMAS / LUCAS L. BRUNE

A Câmara de Vereadores de Es-
trela será palco, nesta sexta-
feira (17/10), do seminário 
“Unidos pela Reconstrução 

do Rio Grande do Sul - Vale do Taqua-
ri e Alto Taquari”, promovido pela Câ-
mara dos Deputados. O evento, que 
reunirá autoridades federais, estadu-
ais e regionais, discutirá os impactos 
das enchentes que atingiram o esta-
do e traçará ações prioritárias para a 
reconstrução das regiões afetadas, 
especialmente o Vale do Taquari.

Durante a sessão ordinária do dia 
13 de outubro, o vereador Élio Jair 
Kunzler (MDB) destacou a importân-
cia da audiência pública, que marca um 
passo signi昀椀cativo no esforço conjunto 
entre os poderes e a sociedade civil. 
“Trata dos assuntos sobre as cheias, os 
sinistros que aconteceram com essas 
três enchentes grandes nos últimos 
tempos”, explicou o parlamentar.

Kunzler ressaltou que o encontro 
nasceu de uma articulação iniciada 
pela prefeita Carine Schwingel duran-
te a Expointer, em Esteio. “A prefeita 
levantou esse assunto há mais de um 
mês, quando fez um chamamento 
para que autoridades políticas vies-
sem até o Vale do Taquari. E o nosso 
município foi bem escolhido para se-
diar esse debate”, observou.

O vereador enfatizou que a audiên-
cia pública tem caráter técnico e cola-
borativo, buscando alinhar estraté-
gias para a reconstrução. “Vários de-
putados já con昀椀rmaram presença, 
tanto estaduais como federais, além 
de representantes dos governos esta-
dual e federal”, a昀椀rmou.

O seminário terá a presença do co-
ordenador da Comissão Externa da Câ-
mara dos Deputados sobre os Danos 
Causados pelas Enchentes no RS, depu-
tado Marcel van Hattem (Novo), e do 
relator da Comissão, deputado Pom-
peo de Mattos (PDT). Também estão 
con昀椀rmados prefeitos da região, repre-
sentantes empresariais, lideranças co-
munitárias e setores econômicos.

Kunzler reforçou que o evento é 

aberto à comunidade e não possui ca-
ráter político-partidário. “Será aberto 
para todas as pessoas que quiserem vir 
prestigiar e acompanhar. Não é um pa-
lanque político, nessa hora a gente não 
pode fazer política, e sim, unir esforços 
em prol da reconstrução”, frisou.

O encontro faz parte de uma série 
de ações articuladas pela Comissão 
Externa da Câmara dos Deputados, 
que percorre municípios afetados 
para ouvir as demandas locais e de昀椀-
nir prioridades na liberação de recur-
sos e obras estruturais. 

Em Estrela, o debate deve abordar 
temas como infraestrutura, habitação, 
recuperação econômica e prevenção 
de desastres naturais.

Para o vereador, sediar o seminá-
rio é motivo de orgulho e responsabi-
lidade. “É muito importante essa au-
diência pública para alinhar ações que 
ajudem a reconstruir o nosso Vale, 
que está devastado. Sempre faremos o 
melhor para o nosso povo”, concluiu.

Município sedia seminário 
sobre reconstrução do Vale 

  ESTRELA PÓS-ENCHENTES

Sobre o Seminário
Data: 17 de outubro de 2025 
(sexta-feira)
Horário: 9h
Local: Câmara de Vereadores 
de Estrela

Élio Jair Kunzler (MDB) destacou 
a importância do seminário

Vereador informou em especial 
os  produtores sobre a revisão 

RUDIMAR THOMAS / ESPECIAL FP
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EDITAL DE AUDIÊNCIA PÚBLICA

A Administração Municipal de Westfália comunica 
que realizará no dia 28 de outubro de 2025, às 16h, na 
Câmara de Vereadores de Westfália, localizada à Rua 
Leopoldo Fiegenbaum, 488, no centro em Westfália, 
Audiência Pública para apresentação da proposta da 
Lei Orçamentária Anual de 2026.

Westfália, 10 de outubro de 2025.

Cesar Juliano Bloemker
Prefeito

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE WESTFÁLIA

Matérias foram aprovadas por unanimidade

VF PRODUTORA / DIVULGAÇÃO

FOLHA POPULAR
QUARTA, 15 de OUTUBRO de 2025 13PolíticaFP

LUCIANA BRUNE

A Câmara de Ve-
readores de Fa-
zenda Vilanova 
votou cinco 

projetos de lei na sessão 
ordinária na noite dessa 
segunda-feira (13/10). 
Entre os projetos está o 
nº 066/2025, que esta-
belece a Lei de Diretri-
zes Orçamentárias para 
o exercício de 2026. 

Foram aprovados 
ainda os projetos nº 
072/2025, que autori-
za a repassar o valor de 
R$ 100 mil à Associa-
ção Cultural Vilanoven-
se para realização da 
festa dos 30 anos do 
município; o projeto nº 
073/2025, que autori-
za o Executivo a 昀椀rmar 
parceria com o Centro 
de Tradições Gaúchas 
(CTG) Pousada dos Tro-
peiros, com repasse de 
R$ 17.500; o projeto nº 
074/2025, que concede 

incentivo à empresa de 
calçados BF Ltda. no va-
lor de R$ 1.600 mensais 
pelo período de 12 me-
ses; e o projeto nº 
075/2025, que autori-
za criar conta de despe-
sa e suplementar recur-
sos por redução, convê-
nio e arrecadação mai-
or no valor de R$ 35 
mil, para a aquisição de 
grama e ajardinamento 
do pátio da Câmara, 
cuja obra está em anda-
mento. Os cinco proje-
tos foram aprovados 
por unanimidade. 

CÂMARA JÚNIOR
Na continuidade do 

projeto da Câmara Jú-
nior no município de Fa-
zenda de Vilanova, na 
semana passada, os ve-
readores juniores reali-
zaram visita às sedes 
dos poderes Executivo e 
Legislativo do Estado, 

além de conhecer o Me-
morial do Legislativo e a 
Câmara Municipal em 
Porto Alegre. 

A visitação faz parte 
do cronograma de ativi-
dades do projeto e teve a 
colaboração da Secreta-
ria de Educação do Mu-
nicípio. Os vereadores 
juniores foram acompa-
nhados pelo presidente 
e o secretário da Câma-
ra, Álvaro da Silva Bran-
dão e Leo Mota, pelo se-
cretário de Educação, 
Fabrício Meneghini, e 
pela coordenadora pe-
dagógica Denise da Cos-
ta Feyh, além de servi-
dores da Câmara. 

Com esta excursão, 
os estudantes tiveram a 
oportunidade de agre-
gar conhecimentos para 
o exercício da cidadania 
e, em especial, a função 
que exercem como ve-
readores juniores do 
município.

  FAZENDA VILANOVA LEGISLATIVO

Vereadores aprovam cinco projetos de lei

Câmara Júnior conheceu espaços públicos em Porto Alegre

DIVULGAÇÃO
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Westfália vi-
veu uma 
noite de cul-
tura e beleza 

no sábado (11/10), du-
rante o evento de esco-
lha das Soberanas 
2025/2027, realizado na 
Casa da Oase. Onze jo-
vens westfalianas dispu-
taram o título de Rainha 
e Princesas do municí-
pio, em uma celebração 
que valorizou o carisma, 
a elegância e o orgulho 
pelas tradições locais.

A nova corte é for-
mada por Lívia Giovana 
Horn (19), represen-
tante da Associação Co-
mercial, Industrial e de 
Serviços de Westfália 
(Aciwest), Luize So昀椀a 
Ahlert (19), represen-
tante do Grupo de Dan-
ças Alemãs Westfälis-
che Tanzgruppe, e por 
Alana Raquel Horst 
(21), do Esporte Clube 
Juventude.

Elas foram escolhidas 
pelos jurados, que avali-
aram o desempenho du-
rante o processo de pre-

paração, considerando 
20% para a prova escri-
ta, 20% para o videocli-
pe temático, 20% para o 
desempenho no Encon-
tro de Soberanas e 40% 
para o des昀椀le 昀椀nal.

A partir de agora, 
elas assumem a missão 
de representar Westfá-
lia em eventos o昀椀ciais e 
culturais dentro e fora 
do estado. As soberanas 
eleitas estrearão o昀椀ci-
almente no dia 21 de 
novembro, durante o 
lançamento da 5ª edi-
ção da “Westfália em 
Festa - 30 anos”, que 

ocorrerá entre 19 e 22 
de março de 2026.

Para o prefeito César 
Juliano Bloemker, mais 
do que um concurso, a 
escolha das soberanas 
representa a celebração 
da cultura, da beleza, da 
simpatia e da dedicação 
das jovens, que têm or-
gulho de representar 
Westfália. “Quero agra-
decer e parabenizar as 
11 candidatas que se 
dedicaram com entusi-
asmo e responsabilida-
de em cada etapa desse 
processo,” a昀椀rmou.

O secretário de Edu-

cação, Turismo e Des-
porto, Roque Luiz Lin-
demann, reforçou o sen-
timento de pertenci-
mento que marca o 
evento. “Hoje celebra-
mos mais do que um 
concurso: celebramos a 
força da tradição e, aci-
ma de tudo, o orgulho 
de ser westfaliano. Cada 
candidata traz consigo a 
coragem de representar 
a nossa cidade, vestir 
com amor o nome de 
Westfália e continuar 
um legado construído 
com dedicação e cari-
nho pelas cortes anteri-
ores”, declarou.

A nova Rainha, Lívia, 
agradece o apoio da tor-
cida e os presentes. “O 
sentimento é de muita 
gratidão por todo o es-
forço reconhecido e ver 
pessoas que nos apoiam 
muito. Obrigada a todos 
que torceram, obrigada 
a todas as candidatas 
que estiveram conosco 
neste momento e a to-
dos que nos prestigia-
ram”, disse.

Para Luize, o orgulho 
citado pelo secretário é 

o que 昀椀ca da coroação. 
“É um grande orgulho 
poder representar o 
município como prince-
sa. É um sentimento que 
não tem explicação, não 
cabe no peito”, celebra.

A princesa Alana 
compartilha o mesmo 
sentimento. “É um dos 
momentos mais felizes 
da minha vida. Eu sou 
muito grata por tudo 
que a gente viveu. To-
das nós, candidatas, foi 
incrível. Com certeza 
vai ser uma trajetória 
muito linda para todas 
nós”, ressalta.

DESPEDIDA
Após apresentação 

da dupla de cantoras 
Natália e Natasha, as 
soberanas de Westfália 
2020/2025 昀椀zeram o 
último des昀椀le o昀椀cial de 
sua gestão.

Em discurso de des-
pedida, a até então Rai-
nha Maica Cristina 
Wahlbrinck destacou a 
emoção de encerrar o 
ciclo como soberana e 
agradeceu o apoio rece-
bido ao longo da jorna-
da. Ela se despediu da 
corte compartilhada 
com a 1ª Princesa, Táila 
Lauani Ahlert da Silva, e 
a 2ª Princesa, Maiza 
Cristini Wahlbrinck.

“Vamos levar conos-
co os abraços, as pala-
vras e os sorrisos. São 
momentos inesquecí-
veis, memórias que va-
mos guardar no cora-
ção. Temos muito orgu-
lho de representar o 
povo westfaliano e 昀椀ze-
mos isso da melhor for-
ma possível, mostran-
do sempre que somos 
um povo acolhedor, ba-
talhador e educado”, 
a昀椀rmou.

Lívia Giovana Horn é eleita Rainha
  WESTFÁLIA  CORTE DE SOBERANAS 2025/2027

Luize Ahlert (e), Lívia Horn (c) e Alana Horst 
formam a nova corte de soberanas do município

LEANDRO AUGUSTO HAMESTER / DIVULGAÇÃO

LETÍCIA ECHER

O Baile das Soberanas 
de Imigrante ocorre nes-
ta sexta-feira (17/10), às 
20h, no Ginásio Munici-
pal, com entrada gratui-
ta. Após a escolha da 
nova corte, a noite segui-
rá com show de Rogério 
Magrão e Banda. A pre-
paração segue intensa ao 
longo da semana, e o últi-
mo ensaio técnico ocorre 

nesta quinta-feira.
As 10 candidatas à 

Corte de Soberanas de 
Imigrante 2025/2026 
participaram de uma 
série de atividades desde 
o dia 3 de setembro, com 
foco no desenvolvimento 
pessoal, oratória e auto-
con昀椀ança. A programa-
ção incluiu palestras so-
bre comunicação, postu-
ra e imagem pessoal; ori-

entações sobre compor-
tamento nas redes soci-
ais; o昀椀cinas de maquia-
gem e penteado; encon-
tros de preparação men-
tal e fortalecimento emo-
cional e treinos de passa-
rela, além de ensaios in-
dividuais e coletivos.

As candidatas tam-
bém realizaram a prova 
de conhecimento e o 
teste de vídeo, que po-

dem ser conferidos nas 
redes sociais da prefei-
tura. Cada candidata 
apresentou um tema es-
pecial para o município, 
como o Dia Mundial do 
Rock, a agricultura, o 
Convento São Boaventu-
ra e outros destaques.

“As candidatas che-
gam com muita tranqui-
lidade e preparo e estão 
mobilizando suas famí-

lias e torcidas. Teremos 
um grande evento, esta-
mos montando uma 
grande estrutura, será 
um des昀椀le belíssimo, 

esperamos toda a co-
munidade”, convida o 
secretário de Cultura, 
Desporto e Turismo, 
Charles Porsche.

Escolha da corte será nesta sexta-feira
  IMIGRANTE SOBERANAS

 CARLA BECKMANN / PREFEITURA DE IMIGRANTE 

Dez candidatas disputam os títulos



Mais de 100 ciclistas 
agitaram a edição

FOTOS: THIAGO MAURIQUE
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LUIS AUGUSTO HUPPES

Depois de um 
adiamento por 
conta do mau 
tempo, o 8º 

MTB Teutônia 昀椀nal-
mente saiu do papel no 
domingo (12/10) e reu-
niu mais de 140 ciclis-
tas de diferentes cida-
des do estado. Organi-
zado pela Associação 
Teutônia Ciclismo 
(ATC), o evento integra 
a Copa dos Vales, com-
petição promovida em 
parceria com o Sesc. Fo-
ram duas modalidades: 
o trajeto competitivo, 
que soma pontos no 
ranking, e o cicloturis-
mo, voltado a quem 
busca uma pedalada 
mais leve.

O presidente da ATC, 
Marcelo Luresen, desta-
ca a importância de o cli-
ma colaborar desta vez. 
“A largada foi com o céu 
fechado, alguns pingos, 
mas nada que atrapa-

lhasse. O pessoal pode 
aproveitar um dia ótimo 
para pedalar e curtir o 
percurso”, comenta.

Segundo ele, o MTB 
Teutônia é pensado 
para reunir tanto atletas 
experientes quanto ini-

ciantes. “Temos o traje-
to competitivo, que faz 
parte da Copa dos Vales 
e vale pontos no campe-
onato, e também o ciclo-
turismo, que é mais 
tranquilo. A ideia é de-
sa昀椀ar, mas também, ce-

lebrar o ciclismo e mos-
trar as belezas da nossa 
região”, acrescenta.

Os percursos de 26 e 
44 quilômetros atraves-
saram comunidades do 
interior de Teutônia, 
como Linha Clara, e tre-
chos que também pas-
sam por Paverama. As 
rotas exigiram preparo 
físico e técnica dos parti-
cipantes, com subidas in-
tensas, descidas rápidas 
e estradas de chão, mas 
recompensaram com be-
las vistas e o acolhimen-
to das comunidades.

“Teutônia é um mu-
nicípio que não perde 
em nada para o restante 
da região. Temos estra-
das boas, bem cuidadas 
e uma paisagem que faz 
qualquer esforço valer a 
pena”, ressalta Marcelo. 
“Quem vem pedalar 
aqui sempre elogia o vi-
sual e a recepção das 
pessoas. É um ambiente 
ideal para quem quer 
começar no mountain 
bike ou se desa昀椀ar um 
pouco mais”, aponta.

O evento teve a pre-
sença de ciclistas vindos 
de diferentes regiões, 
como Santa Cruz do Sul, 
Lajeado, Sinimbu, Arvo-
rezinha, Caxias do Sul, 

Nova Petrópolis e Bento 
Gonçalves. Além do ca-
ráter esportivo, o MTB 
Teutônia reforça o as-
pecto turístico e comu-
nitário. A organização 
montou pontos de abas-
tecimento com água e 
frutas, equipe mecânica 
de apoio e estrutura 
completa para garantir 
segurança e conforto 
aos participantes.

Para Luersen, o su-
cesso do evento con昀椀r-
ma o crescimento do ci-

clismo em Teutônia e na 
região. “O MTB é um es-
porte que tem conquis-
tado muita gente. É a 
porta de entrada para o 
ciclismo. Muitos come-
çam nesses eventos, pe-
gam gosto e passam a 
competir em provas es-
taduais ou nacionais. E 
aqui eles encontram 
toda a estrutura para 
isso, como pontos de 
apoio, segurança e uma 
comunidade apaixona-
da pelo esporte”, avalia.

FOTOS: ATC / DIVULGAÇÃO

  TEUTÔNIA 8ª MTB

Clima favorável 
colaborou para 
um excelente 
domingo de 
ciclismo

VENCEDORES
Categoria Nome Cidade Tempo
26,26km - Inexistente Maribel Stoll Flores Santa Cruz do Sul 1h47min42seg

26,26km – Juvenil Masc Mateus Souza da Rosa Taquari 1h14min3seg

26,26km – Master C Masc Fábio Schlindwein Bom Princípio 1h6min54seg

44,43km – Sub-25 Masc Lucas Werner Jung Arroio do Meio 1h52min8seg

44,43km – Sub-35 Masc Jhonatan dos Sants Caxias do Sul 1h54min43seg

44,43km – Master A Masc Mateus Bandinelli Nova Santa Rita 1h49min55seg

44,43km – Master B1 Masc Felipe Rosa Harmonia 1h52min5seg

44,43km – Master B2 Masc Daniel Rolim Santa Cruz do Sul 1h54min37seg

26,26km – Dupla Mista
Carolaine Trevisol Carlos Barbosa 1h27min11seg

João Rigoni Bento Gonçalves 1h27min13seg

26,26km – Open Elite Fem Laura Freitas Caxias do Sul 1h16min41seg

44,43km – Open Elite Masc Fabiano Bonato Caxias do Sul 1h49min45seg

44,43km – Dupla Masc
Daniel Scartezini Lajeado 1h54min33seg

Luis Schneider Arroio do Meio 1h54min34seg

RESULTADOS

Vencedores garantiram medalhas e pódio

A edição mesclou competição com turismo

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Evento reuniu ciclistas de todo o estado
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COLUNA DO 
GRÊMIO

As urnas tricolores
A cada 3 anos, o Grêmio disputa 

uma eleição, não dentro de campo, 
mas nos bastidores. Desde que virei 
sócio, lá em 2001, acompanho esse 
jogo que tem suas próprias regras, 
dribles e cartões verbais. E, como todo 
bom clássico, nunca falta emoção, sur-
presa e, claro, polêmica. Este ano, o 
processo parece ainda mais intrinca-
do. Começou com a expectativa de 
aclamação de Marcelo Marques, que 
desistiu duas vezes por motivos ainda 
mais misteriosos que algumas substi-
tuições recentes no time. Depois, veio 
a eleição para o Conselho, e, com ela, 
as divergências de sempre: a chapa 6 
recorreu ao estatuto, na famosa cláu-
sula 57, e garantiu 30% das cadeiras 
com apenas 15% dos votos. Matemáti-
ca criativa? Talvez. Mas é o jogo demo-
crático à moda tricolor. Agora, o foco 
se volta à presidência. De um lado, 
Odorico, antigo adversário de Guerra, 
que tem o apoio de Celso Rigo e Dutra 
Jr. Do outro, Paulo Calef昀椀, ex-vice de 
futebol de Guerra, que deixou o cargo 
após 4 meses e retorna com o respal-
do de Danrlei e Maicon, ambos cota-
dos para funções remuneradas na 
nova gestão. Dois nomes, duas visões 
e um só clube tentando reencontrar o 
caminho da grandeza. 

Antes que as urnas do Conselho li-
berem o acesso ao Pátio, virá o inevi-
tável festival de promessas, projetos e 
teorias de WhatsApp. É um período 
em que cada gremista vira especialis-
ta em estatuto, 昀椀nanças e futebol. E, 
como sempre, surgem boatos, provo-
cações e um clima que, inevitavel-
mente, chega ao vestiário. Jogadores e 
treinador sentem. O torcedor, assim 
como nós, a昀椀nal, coração gremista 
vive em modo ansiedade, seja pelo 
time ou por quem vai comandar ele. 
Mas, depois que o último voto for 
contado, é hora de baixar a tempera-
tura. Quem vencer governará para to-
dos os gremistas, sem exceção. É pre-
ciso reconstruir o protagonismo, re-
colocar o clube no centro do futebol 
brasileiro e, principalmente, resgatar 
a união. Porque o Grêmio é maior do 
que qualquer eleição. E, se dentro de 
campo já aprendemos que só a torci-
da empurra o time quando tudo pare-
ce perdido, fora dele a lição é a mes-
ma: um só vence, mas todos precisam 
sair ganhando. Até lá, seguimos acom-
panhando o noticiário, roendo as 
unhas e acreditando, porque ser gre-
mista é viver entre a apreensão e a es-
perança, sempre esperando o próxi-
mo gol... ou o próximo presidente.

Base forte
O Grêmio saiu em ampla vantagem 

na decisão do Brasileiro Sub-17, fez 
4x1 no galo de Minas com ampla facili-
dade e decide o título inédito na cate-
goria, no sábado (18/10), às 11h. Se 
vencer, será ótimo, mas a fotogra昀椀a de 
futuro é o que nos deixa otimistas. A 
base é nossa SAF; dali podem sair vá-
rios craques e muitas cifras para o futu-
ro do time. Tomara que seja levantada a 
taça e valorizado o clube futuramente.

LUIS AUGUSTO HUPPES

Uma das noites mais esperadas 
do calendário das artes marci-
ais da região Sul do Brasil não 
decepcionou. O 7º TeutoFight

foi realizado no sábado (11/10) na As-
sociação Pró-Desenvolvimento de 
Languiru (APDL). O evento lotou o gi-
násio com mais de 2.200 mil pagantes 
e proporcionou uma atmosfera que ar-
repiou os amantes das artes marciais. 
As 29 lutas ao longo de horas intensas 
mesclaram técnica, vibração, supera-
ção e emoção em diferentes modalida-
des no amador e pro昀椀ssional.

A edição de 2025 entrou para a 
história não apenas por esgotar os in-
gressos e ter a maior estrutura e pú-
blico já registrados. O evento consa-
grou o excelente desempenho do CT 
Mão de Pedra, de Teutônia. Sob o co-
mando de Dirlei Broenstrup “Mão de 
Pedra”, a equipe triunfou em oito lu-
tas e saiu da arena como uma das 
grandes vencedoras da noite.

“Um sucesso, todos os ingressos 
foram vendidos, arquibancadas lota-
das e um show de lutas. O público agi-
tou do início ao 昀椀m e o evento mos-
trou que toda a região ganha muito 
com o TeutoFight”, avalia Broenstrup.

Os teutonienses entraram no octó-
gono com intensidade e muita vonta-
de desde as escadas do cage. Nomes 
da academia protagonizaram vitórias 
marcantes em diferentes modalida-
des. Cada um, à sua maneira, ajudou a 
reforçar o peso do CT Mão de Pedra 
no cenário regional.

O estreante Vinicius Rieger, de 
Imigrante, fez uma das mais intensas 
apresentações da noite. Em sua pri-
meira luta pro昀椀ssional, venceu Mar-
sal (Essencial BJJ - Rio Grande) por 
decisão dos juízes nos 66 quilos. 
“Foi uma experiência incrível e 
uma verdadeira guerra. Sabia que 
seria uma luta dura, mas me pre-
parei. Essa vitória é o início de 
uma trajetória que sonhei há 
muito tempo”, a昀椀rma.

Em um dos duelos mais 
aguardados da noite - a luta 
entre dois dos barbeiros 
mais conhecidos da região -, 
o teutoniense Henrique 
Klamt venceu o desa昀椀o de 
Boxe Peso Pesado contra 
Carlão (Sanfelice Boxe Team
- Lajeado). Durante o emba-
te, a APDL rugia a cada gol-
pe e intensidade dentro do 
octógono.

Mais do que um simples 
confronto, a luta 昀椀cou mar-
cada pelo respeito e amizade 
que prevalece entre os cole-
gas de pro昀椀ssão. “Ninguém 
vence sozinho. Muita gente 
envolvida faz tudo isso aconte-
cer. O Carlão é um baita atleta, 

mostrou preparo e coragem. No 昀椀m, 
quem ganha é o esporte e a amizade”, 
disse Klamt. Em tom descontraído, 
ainda lembra que, na próxima sema-
na, cortará o cabelo com o próprio 
adversário. “Espero que ele não pas-
se a navalha no meu pescoço para se 
vingar”, brinca.

Nome muito aclamado pela torci-
da, Glaudir “Thunder” Abreu tam-
bém fez jus à grande festa em sua en-
trada no octógono. No peso-galo (61 
quilos), o atleta do CT Mão de Pedra 
昀椀nalizou Dionatan Schmitz (Vieira 
Brazilian Team - Santa Cruz do Sul) 
ainda no primeiro round, em perfor-
mance arrasadora.

Glaudir almejava competir no 
evento desde pequeno. “Era um so-
nho de infância lutar no TeutoFight. 
Por muito tempo, 昀椀quei na arquiban-
cada para acompanhar e, agora, pude 
realizar meu desejo. Esperei 5 anos 
por esse momento”, conta o lutador, 
que agora mira o cinturão da catego-
ria. “Não peço, exĳo lutar pelo título. 
Depois disso, quero competir no Jun-
gle Fight. Tenho certeza que chegarei 
lá”, completa.

Após luta acirradíssima, Venicio
Beckmann derrotou Joel Ebenal 
(Mansa Team - Lajeado) no Muay Thai 
até 70 quilos. Com muita festa da tor-
cida e entrega, Pedro Petry venceu 
José Rodrigues (Dojo Dornelles) na ca-
tegoria até 80 quilos do MMA Amador.

Para completar os vencedores, Lu-
cas Santana superou Maicon Silveira 
(CT Maicon Leite - Rio Grande) com 
vitória rápida nos 77 quilos. Já Nata-
lia Gonçalves Umpierre garantiu a 
vitória no NoGi até 50 quilos contra 
Agatha Sturmer (Dojo Dornelles).

CONSAGRAÇÕES
O card pro昀椀ssional teve momentos 

de pura tensão e técnica apurada. No 
primeiro cinturão da noite, pela divi-
são de 77 quilos, Adolpho Pereira (As-
tra Fight - Balneário Camboriú) ven-
ceu Leonardo Rodrigues (Farias Fight
- Porto Alegre) por nocaute técnico, 
após uma sequência de chutes certei-
ros e 昀椀nalização no chão.

“Não tive muito tempo para me 
preparar, pois peguei a luta meio que 
em cima da hora. Era disputa de cin-
turão, um embate complexo e eu sa-
bia disso. Na Astra, nós nos prepara-
mos para todos os eventos como se 
fosse a etapa mais importante na 
nossa vida. No 昀椀m das contas, deu 
tudo certo e saímos com a vitória”, 
aponta Pereira.

A luta mais esperada 昀椀cou para o 
昀椀m. No confronto principal do even-
to, que valia o cinturão dos 84 quilos 
(a faixa foi alterada para 90 quilos 
para bater o peso dos atletas), o atual 
campeão e atleta do CT Mão de Pedra, 
Ariel Jaeger (foto), encarou Rodrigo 
“Pitbull” (Pitbull Team - Rio Grande).

A disputa começou intensa com 
Pitbull na iniciativa, mas Ariel mos-
trou o motivo de ser o dono do títu-
lo e campeão. Em contragolpe e es-

capada rápida, Jaeger venceu por 
nocaute técnico e manteve o 
cinturão em casa.

“Essa vitória tem um peso 
enorme. A preparação foi di-
fícil, pois venho de lesão, 
problemas de saúde e não 
consegui treinar Jiu-Jitsu 

como gostaria. Na hora que a 
luta foi para o chão, precisei me su-
perar. Lembrei da minha família, dos 
meus 昀椀lhos e da minha esposa. Foi 
por eles. As vitórias mais bonitas são 
as que conquistamos depois de su-
perar tudo”, comenta.

Jaeger também ressalta a impor-
tância do evento. “O TeutoFight é 
um dos melhores eventos do Sul. Já 
lutei em eventos internacionais e o 
Dirlei está de parabéns. Ele trata 
bem os atletas, o público vibra e a 
organização é impecável. Só tende a 
crescer”, acrescenta.

CT Mão de Pedra vence 
oito lutas no 7º TeutoFight

  TEUTÔNIA MAIOR EDIÇÃO DA HISTÓRIA
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COLUNA DO 
INTER

QUE TIME É ESTE?

Notícias do Inter
1) O colorado volta a campo nesta quarta-fei-

ra em São Paulo diante do Mirassol, time sensa-
ção do Brasileirão; 

2) Para quem quer assistir ao jogo, apenas o 
streaming Prime Video está anunciando a trans-
missão da partida;

3) O meio-campista Alan Rodríguez se recu-
perou da lesão muscular e deve estar relaciona-
do para este jogo;

4) Circula no bastidor que o Flamengo ainda 
tem interesse no zagueiro Vitão, do Inter, e deve 
tentar contratá-lo na janela do mês de janeiro;

5) Notícia de bastidor diz que o Inter tem in-
teresse para 2026 no jogador André Carrillo, 
atualmente no Corinthians; 

6) O goleiro Rochet deve fazer cirurgia para 
retirada de placa e parafusos na mão esquerda e 
deve 昀椀car de fora do restante da temporada; 

7) RICARDO MAFACIOLLI, de Lajeado, nos dá 
o privilégio de acompanhar a nossa Coluna do 
Inter de número 104. 

História do esporte:
O avião do clássico

Relembrando um clássico Gre-Nal disputado 
no velho Estádio dos Eucaliptos, sede do Sport 
Club Internacional. Em 28 de julho de 1935 foi 
realizado o Gre-Nal de número 44, que termi-
nou empatado em 1 a 1. Mancuso foi autor do 
gol colorado, e Costello empatou para o tricolor. 
Durante esta partida, o público, que lotava o es-
tádio colorado, foi surpreendido com um avião 
que sobrevoou sobre o campo. Era uma cena in-
comum para a época, mas, mesmo sendo uma 
curiosidade, não interferiu no jogo. Aliás, aquele 
clássico foi disputado num clima de muito res-
peito e camaradagem.

Time do coração
Nesta edição, enfatizamos um desportista do 

nosso futebol que sempre acompanha os basti-
dores do noticiário esportivo, principalmente os 
relacionados com o seu time do coração, o Inter-
nacional de Porto Alegre. O futebol sempre foi 
uma forma de lazer de sua preferência e, sem-
pre que possível, ainda aproveita para bater 
uma bolinha. Na juventude, foi um zagueiro de 
muita qualidade técnica, de liderança e de gru-
po. No currículo, vários títulos municipais e dois 
campeonatos regionais. Veja, na foto, ERNANI 
GORGEN “NANICO” com a camisa do seu time 
do coração, o Internacional de Porto Alegre.

Quem joga ou jogou futebol ou qualquer outro 
esporte tem, nos seus arquivos, fotos de times que 
levantaram títulos ou que, simplesmente, partici-
param de competições ou de partidas amistosas. 
Na foto de número 210 da série, destacamos o 
time do Ecas de Imigrante do ano de 2000.

Em pé: Peter Hassmann, Miri Kaplan, Paulinho 
Klabunde, Lelis, Ademir Spellmeier e Charles Porsche.
Agachados: Paulinho Beckmann, Rucart Unnewehr, 
André Scheer, Iura Vogel e Germano Ritter.

LUIS AUGUSTO HUPPES

Evento lotou a APDL com mais de 2.200 pagantes

TATAME E RINGUE
Além dos atletas que 

venceram pelo CT Mão 
de Pedra, o público 
acompanhou outros 
duelos intensos nas ca-
tegorias amadora, de 
base e pro昀椀ssional. O 
evento teve represen-
tantes de diversas cida-
des do Rio Grande do 
Sul, Santa Catarina e até 
da Argentina.

Pelo NoGi, Jana Ro-
drigues (Dojo Dornel-
les) ganhou de Isabeli 
Gonçalves (CT Mão de 
Pedra) no infantil. 
Emelly Gheno (CT Mão 
de Pedra) e Luiza Mallet 
(Dojo Dornelles) empa-
taram na faixa até 54 
quilos.

Na sequência, En-
tony Montana (Haubert 
BJJ) venceu Pedro Gre-
gorio (Garra Team - Ga-
ribaldi), pelos 84 qui-
los. João Garcia (Dojo 
Dornelles) derrotou 
Paulo Chies (Pexe BJJ) 
no mesmo peso, e Vitor 
Marques (Haubert BJJ) 
levou a melhor sobre 

Nicolas Lameira (Lucas 
Quadros BJJ) na até 70 
quilos. Luis Campos Fi-
lho (CT Mão de Pedra) 
perdeu para Caetano 
Lima (Pexe BJJ), en-
quanto o confronto en-
tre Gustavo Coutinho 
(Alliance Americano) e 
Robson Chargas (Folk
BJJ) foi cancelado.

No Muay Thai, Cesar 
Bauer (Garra Team - Ga-
ribaldi) venceu José 
Aquino (Mansa Team - 
Lajeado) nos 80 quilos. 
Julia Cruz (CT Maicon 
Leite) superou Gisele 
Paludo (Garra Team Ga-
ribaldi) no duelo dos 70 
quilos e Leonardo Ri-
beiro (Mansa Team - La-
jeado) bateu Rafael 
Mello (Abreu Team).

No MMA amador, 
Luis Cachoeira (Garra 
Team - Bento) ganhou 
de Gustavo Bastos 
(Mansa Team - Lajeado) 
nos 61 quilos. Leonardo 
Siqueira (Garra Team - 
Garibaldi) bateu Leo 
Becker (Luciano Pinto 
BJJ) nos 70 quilos, e Jo-

nes Bilhar (CT Mão de 
Pedra) perdeu para Pe-
dro William (Abreu 
Team) no mesmo peso.

Nas disputas de 
NoGi avançado, Lucas 
Quadros (Lucas Qua-
dros BJJ) e Franco 
Bikoski (Pexe BJJ) em-
pataram nos 90 quilos. 
O mesmo resultado se 
repetiu nas outras dis-
putas: entre Diogo 
Schosller (Haubert BJJ) 
e Adilson Santos (Pexe 
BJJ) nos 85; Lucas Dor-
nelles (Dojo Dornelles) 
e Leandro Santos (Gar-
ra Team - Garibaldi) na 
faixa dos 80 quilos; as-
sim como Sebastião 
Ferreira (CT Mão de Pe-
dra) e Bruno Abreu 
(Abreu Team) nos 90 
quilos.

Já no MMA Pro昀椀ssio-
nal, Carlos Henrique 
(CT Team Souza Fight - 
Porto Alegre) abriu a 
disputa com nocaute 
sobre Lucas Soares 
(Mansa Team - Lajea-
do), nos 70 quilos. Lu-
cas “Argentino” Antu-

nez (CT Mão de Pedra) 
foi superado por Den-
ner Corrêa (Garra Team
- Santiago) pelos 66 
quilos.

Guilherme Borges 
(Garra Team) bateu 
Adam Ferreira (Mansa 
Team - Lajeado) nos 61. 
E, em uma das lutas 
mais aguardadas após o 
clima tenso da pesa-
gem, Marcos Maia (Gar-
ra Team - Garibaldi) no-
cauteou Marcos Bisco 
(Astra Fight - Balneario 
Camboriu) e levou a 
melhor no Peso Pesado.

MAIOR DO SUL
O sucesso da 7ª edi-

ção reforça o papel do 
TeutoFight como vitri-
ne das artes marciais do 
Sul do país. Criado e or-
ganizado por Dirlei, o 
evento ultrapassa o 
conceito esportivo e se 
consolida como espetá-
culo de entretenimento, 
disciplina e superação.

“O TeutoFight está 
cada vez mais forte. É 
um orgulho ver o públi-
co lotar o ginásio, as fa-
mílias na torcida, os 
atletas engajados e o 
cinturão, que continua 
em Teutônia. O 8º pro-
mete ser ainda maior”, 
projeta Broenstrup.

Em 2025, o Teuto-
Fight 昀椀ca como um mar-
co na história das artes 
marciais do estado. 
Também, serve como 
celebração do esforço 
do trabalho de atletas, 
treinadores e fãs que 
昀椀zeram da APDL o cen-
tro das atenções do 
MMA e das artes marci-
ais no 昀椀m de semana e 
também nos meses de 
espera até o evento.

Noite 昀椀cou marcada pela habilidade e técnica dos atletas

D & V SPORTS PHOTOGRAPHY / DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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JORNADA 
ESPORTIVA

FOLHA POPULAR

SÉRIE A - TITULARES
POS EQUIPE PG J V E D GP GC SG % DISC
1º Brasil 15 6 5 0 1 14 5 9 83 220
2º Tiradentes 14 6 4 2 0 13 4 9 78 130
3º Serrano 13 6 4 1 1 10 3 7 72 100
4º Canabarrense 13 6 4 1 1 10 4 6 72 110
5º Taquariense 11 6 3 2 1 11 8 3 61 200
6º Poço das Antas 10 6 3 1 2 14 11 3 56 200
7º Nacional 10 6 3 1 2 6 7 -1 56 500
8º Minuano 9 6 3 0 3 6 6 0 50 320
9º Ecas 8 6 2 2 2 8 8 0 44 210
10º SER Gaúcho 8 6 2 2 2 7 7 0 44 240
11º Rudibar 7 6 2 1 3 8 14 -6 39 230
12º Imigrante 7 6 2 1 3 10 14 -4 39 400
13º Juventude-Guap 6 6 1 3 2 11 9 2 33 100
14º Boavistense 5 6 1 2 3 3 9 -6 28 150
15º Juventude-We 5 6 1 2 3 4 7 -3 28 200
16º Estudiantes 5 6 1 2 3 12 14 -2 28 220
17º Sete de Setembro 5 6 1 2 3 6 12 -6 28 300
18º Gaúcho-Prog 4 6 1 1 4 3 7 -4 22 820
19º Navegantes 3 6 1 0 5 6 14 -8 17 650

SÉRIE A - ASPIRANTES
POS EQUIPE PG J V E D GP GC SG % DISC
1º Serrano 13 6 4 1 1 11 4 7 72 390
2º Tiradentes 12 6 4 0 2 14 13 1 67 310
3º Rudibar 11 6 3 2 1 8 8 0 61 230
4º Imigrante 11 6 3 2 1 10 7 3 61 330
5º Nacional 10 6 3 1 2 11 8 3 56 180
6º Juventude-We 10 6 3 1 2 14 9 5 56 420
7º Estudiantes 10 6 3 1 2 10 6 4 56 520
8º Canabarrense 10 6 2 4 0 9 6 3 56 240
9º Juventude-Guap 9 6 2 3 1 9 4 5 50 280
10º Brasil 9 6 2 3 1 11 7 4 50 290
11º Sete de Setembro 8 6 2 2 2 8 7 1 44 150
12º Minuano 8 6 2 2 2 10 12 -2 44 180
13º Taquariense 7 6 2 1 3 5 8 -3 39 270
14º Poço das Antas 6 6 1 3 2 5 7 -2 33 270
15º Boavistense 5 6 0 5 1 10 12 -2 28 300
16º Navegantes 4 6 0 4 2 5 9 -4 22 360
17º SER Gaúcho 3 6 1 0 5 4 16 -12 17 270
18º Gaúcho-Prog 3 6 0 3 3 8 13 -5 17 500
19º Ecas 2 6 0 2 4 4 10 -6 11 500

SÉRIE B - TITULARES
POS EQUIPE PG J V E D GP GC SG % DISC
1º 11 Amigos 9 5 3 0 2 13 9 4 60 180
2º Nova Berlim 9 5 2 3 0 6 4 2 60 120
3º CMD Muçum 9 7 2 3 2 13 11 2 43 280
4º Delfinense 8 5 2 2 1 13 11 2 53 120
5º Guarani 3 6 1 0 5 5 15 -10 17 350

SÉRIE B- ASPIRANTES
POS EQUIPE PG J V E D GP GC SG % DISC
1º CMD Muçum 17 7 5 2 0 14 4 10 81 190
2º Nova Berlim 7 5 2 1 2 5 7 -2 47 150
3º 11 Amigos 7 5 2 1 2 8 11 -3 47 230
4º Delfinense 4 5 1 1 3 5 6 -1 27 180
5º Guarani 3 6 0 3 3 6 10 -4 17 250

VETERANOS
POS EQUIPE PG J V E D GP GC SG % DISC
1º Concórdia 11 5 3 2 0 11 6 5 73 110
2º São Luiz 9 5 2 3 0 5 3 2 60 190
3º Floriano 9 5 2 3 0 6 3 3 60 280
4º Rudibar 8 5 2 2 1 10 4 6 53 140
5º Serrano 7 6 2 1 3 9 7 2 39 360
6º Penharol 6 5 1 3 1 6 7 -1 0 340
7º Sete de Setembro 5 5 1 2 2 5 7 -2 33 190
8º Flamengo 4 5 1 1 3 8 12 -4 27 120
9º Assespe 1 5 0 1 4 2 13 -11 7 160

MÁSTER
POS EQUIPE PG J V E D GP GC SG % DISC
1º Rudibar 6 2 2 0 0 8 0 8 0 10
2º São Luiz (V. Aires) 3 2 1 0 1 6 1 5 0 10
3º União Carneiros 3 2 1 0 1 2 8 -6 0 30
4º Flamengo (Santa Cruz) 0 2 0 0 2 1 8 -7 0 40

CLASSIFICAÇÃO

LUIS AUGUSTO HUPPES

A 26ª Copa Certel 
Sicredi da Asli-
vata 2025 apu-
rou os classi昀椀-

cados para a fase de 
mata-mata das catego-
rias Aspirantes e Titula-
res da Série A no do-
mingo (12/10). Na par-
te da manhã, ocorreram 
os jogos dos Veteranos, 
enquanto no sábado fo-
ram realizadas as parti-
das da Máster.

Os Titulares da Série 
A entraram em campo 
junto do sol. Diferente 
do horário dos Aspiran-
tes, o céu nublado foi 
embora e o dia 昀椀cou 
propenso à realização 
das partidas. Os con-
frontos de Taquari, 
Nova Bréscia, Guaporé, 
Marques de Souza, For-

quetinha, Poço das An-
tas, Teutônia, Westfália 
e Progresso apuraram 
as classi昀椀cações.

Brasil, Tiradentes, 
Serrano, Canabarrense, 
Taquariense, Poço das 
Antas, Nacional, Minu-
ano, Ecas, SER Gaúcho, 
Rudibar, Imigrante, Ju-
ventude-Guap, Boavis-
tense, Juventude-We e 
Estudiantes garanti-
ram suas vagas. En-
quanto isso, Navegan-
tes, Gaúcho de Progres-
so e Sete de Setembro 
foram eliminados.

Em Canabarro, o Ca-
nabarrense recebeu o 
Boavistense em sua vol-
ta aos jogos no Bairro 
Canabarro. Aos 33min 
do primeiro tempo, 
Dhomini aproveitou fa-
lha da defesa dos visi-
tantes e disparou em 
velocidade. Devido à 
ausência de Amareli-
nho, o camisa 10 no do-
mingo cruzou para Fo-
gaça completar de ca-
beça e abrir o marcador.

Já aos 27min do se-
gundo tempo, o tricolor 

de Canabarro errou jo-
gada no ataque. O Boa-
vistense aproveitou 
contragolpe e Ricardo 
Zuchi tentou cruzar na 
área. A bola pegou efei-
to que enganou o golei-
ro Mário, bateu na trave 
e balançou as redes 
para empatar e decre-
tar o placar 昀椀nal: 1 a 1.

O Estádio Marques 
da Cunha, em Taquari, 
foi palco do duelo entre 
Taquariense e Sete de 
Setembro, de Arroio do 
Meio. Com 12min, Gui-
na cobrou escanteio e 
Zoreia abriu o marca-
dor em golpe de cabeça. 
Aos 21min, Pompeo 
achou lindo lançamento 
para o atacante Tanque. 
O camisa 9 ganhou de 
dois defensores dos do-
nos da casa e bateu na 
saída do goleiro: 1 a 1.

Na segunda etapa, o 
Sete voltou melhor e vi-
rou o jogo aos 15min. 
Ramon abriu em dispa-
rada no lado direito, 
cruzou na área e Gean 
Luca aproveitou o rebo-
te para marcar: 2 a 1. 
Contudo, aos 22min, 
Guina utilizou da quali-
dade na bola parada e 
lançou na área. Ander-
son subiu sozinho na 
pequena área para dei-
xar o jogo em 2 a 2.

Em um dos jogos 
mais aguardados da ro-
dada devido à rivalida-
de do clássico de Nova 
Bréscia, o Tiradentes 
fez ótima atuação e ba-
teu o Imigrante de Ti-
grinho Alto pelo placar 
de 5 a 0, no Estádio Bel-
vedere. João Moura 
(2x), Teteu, Roberson e 
Gão marcaram os gols.

Outro clássico regio-
nal foi disputado em 
Forquetinha, entre Na-
cional e Estudiantes. 
Aos 23min, a equipe de 
Conventos abriu o mar-
cador após cobrança de 
escanteio de Bindé e 
testada 昀椀rme de Alan. O 
gol de empate saiu aos 
42min, com Saimon, em 
rápida jogada de con-
tragolpe: 1 a 1.

Um dos eliminados, 
o Gaúcho de Progresso 
recebeu o Minuano em 
casa e foi derrotado 
pelo placar de 2 a 0. O 
primeiro gol saiu aos 
19min com Padilha, que 
acertou um “foguete” 
da entrada da área. Aos 
36min, Carlinhos bateu 
penalidade com quali-
dade e ampliou.

O Serrano conheceu 
sua primeira derrota 
no campeonato em 
Marques de Souza. O 
duelo com o Brasil pa-
recia seguir no 0 a 0 até 
os 20min da segunda 
etapa. Dresh fez linda 
jogada pela esquerda e 
cruzou para Flávio Tor-
res, que subiu mais alto 
que a defesa para abrir 
o placar.

O marcador foi am-
pliado aos 40min, com 
Edo, que aproveitou 
cruzamento e decretou 
o resultado e a lideran-
ça da primeira fase.

Em Poço das Antas, 
Poço e Ecas 昀椀zeram du-
elo movimentado. Aos 
23min, João Neto abriu 
o placar para os man-
dantes. Edgar Filho em-
patou para o Ecas aos 
39min. No segundo 
tempo, 21min, Emer-
son fez o segundo dos 
visitantes, o que decre-
tou a classi昀椀cação. Ain-
da, o Poço das Antas 
desperdiçou uma co-
brança de penalidade.

Em Linha Berlim, 
Wesftfália, Mateuzinho 
fez 1 a 0 para o Juven-
tude, aos 45min do 
primeiro tempo. Aos 9 
min da segunda etapa, 
Jeison fez o gol que 
igualou o marcador: 1 
a 1. Contudo, o Rudi vi-

Definidas as oitavas 
de final da Série A

  REGIÃO OUTRO CAMPEONATO

Aspirantes
e Titulares 
apuraram
os confrontos
do mata-mata

Canabarrense e Boavistense
se enfrentaram em Canabarro

LUIS AUGUSTO HUPPES
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VOZ DA GALERA

SÉRIE A
8ª rodada
Data Local Titulares Asp
12/10 Taquari Taquariense     2x2 Sete de Setembro 0x1
12/10 Nova Bréscia Tiradentes     5x0 Imigrante 2x1
12/10 Guaporé Juventude-Guap     0x0 SER Gaúcho 5x0
12/10 Marques de Souza Brasil     2x0 Serrano 1x1
12/10 Forquetinha Nacional     1x1 Estudiantes 2x1
12/10 Poço das Antas Poço das Antas     1x2 Ecas 0x0
12/10 Teutônia Canabarrense     1x1 Boavistense 2x2
12/10 Westfália Juventude-We     1x2 Rudibar 2x3
12/10 Progresso Gaúcho-Prog     0x2 EC Minuano 2x2

SÉRIE A - TITULARES
Data Local Partida
19/10 Westfália Juventude-We x Tiradentes
19/10 Boa Vista do Sul Boavistense x Serrano
19/10 Guaporé Juventude-Guap x Canabarrense
19/10 Nova Bréscia Imigrante x Taquariense
19/10 Bom Retiro do Sul Rudibar x Poço das Antas
19/10 Teutônia Gaúcho x Nacional
19/10 Imigrante Ecas x Minuano

SÉRIE A - ASPIRANTES
Data Local Partida
19/10 Lajeado Estudiantes x Brasil
19/10 Westfália Juventude-We x Tiradentes
19/10 Boa Vista do Sul Boavistense x Serrano
19/10 Guaporé Juventude-Guap x Canabarrense
19/10 Nova Bréscia Imigrante x Taquariense
19/10 Bom Retiro do Sul Rudibar x Poço das Antas
19/10 Teutônia Sete de Setembro x Nacional
19/10 Imigrante Navegantes x Minuano

RESULTADOS

OITAVAS DE FINAL

Folga: Assespe

VETERANOS
2ª rodada - adiada dia 24/8
Data Local                                 Resultado
12/10 Bom Retiro do Sul Floriano 1 x 1 Penharol
12/10 Venâncio Aires São Luiz 2 x 1 Rudibar
12/10 Santa Cruz do Sul Flamengo 3 x 2 Serrano
12/10 Roca Sales Concórdia 2 x 1 Sete de Setembro

MÁSTER
2ª rodada
Data Local                                 Resultado
11/10 Santa Cruz do Sul Rudibar 1 x 0 São Luiz
11/10 Santa Cruz do Sul Flamengo 1 x 2 União Carneiros

SÉRIE B
3ª rodada
Data Local Titulares Asp
12/10 Poço das Antas 11 Amigos      6x1 Guarani 2x2
12/10 Muçum CMD Muçum      1x1 Nova Berlim 2x1

Folga: Delfinense

LUIS AUGUSTO HUPPES

rou e venceu aos 
28min: 2 a 1.

No Estádio Ernesto 
Dornelles, Juventude de 
Guaporé e Gaúcho de 
Teutônia 昀椀caram no 0 a 
0. A folga foi do Nave-
gantes, já eliminado.

ASPIRANTES
Pelo segundo qua-

dro, Serrano, Tiraden-
tes, Rudibar, Imigrante, 
Nacional, Juventude-
We, Estudiantes, Cana-
barrense, Juventude-
Guap, Brasil, Minuano, 
Sete de Setembro, Ta-
quariense, Poço das An-
tas, Boavistense e Nave-
gantes se classi昀椀caram. 
Já Gaúcho de Teutônia, 
Ecas e Gaúcho de Pro-
gresso 昀椀caram de fora.

Canabarrense e Boa-
vistense empataram 
pelo placar de 2 a 2. O 
Juventude de Guaporé 
deu um show e goleou o 
Gaúcho de Teutônia por 
5 a 0. A ótima atuação 
eliminou os teutonien-

ses da competição e 
classi昀椀cou os guapo-
renses para a fase de 
mata-mata. Ita, Di, Mar-
celo, Bruno e Raílson 
marcaram os gols dos 
donos da casa.

Gaúcho de Progres-
so e Minuano 昀椀caram 
no empate pelo placar 
de 2 a 2, resultado este 
que eliminou os man-
dantes e classi昀椀cou os 
visitantes. O Nacional 
bateu o Estudiantes por 
2 a 1. O Poço das Antas 
avançou após empate 
em 0 a 0 com o elimina-
do, Ecas. O Serrano visi-
tou o Brasil em Mar-
ques e 昀椀cou no empate 
em 1 a 1.

O Sete de Setembro 
visitou o Taquariense e 
venceu pelo placar de 1 
a 0. Em Linha Berlim, o 
Rudibar garantiu os 3 
pontos com vitória pelo 
placar de 3 a 2.

No clássico de Nova 
Bréscia, o Tiradentes 
venceu o Imigrante por 
2 a 1 e fez com que os 

rivais de Tigrinho Alto 
perdessem o primeiro 
jogo no campeonato. 
Nesta rodada, o Nave-
gantes esteve de folga e 
não entrou em campo.

De forma extrao昀椀ci-
al, o Grupo Popular de 
Comunicação apurou os 
confrontos da fase 
mata-mata.

O Juventude de 
Westfália encara o Tira-
dentes. Estudiantes e 

Brasil de Marques en-
tram em campo em ou-
tra partida das oitavas. 
O Boavistense mede 
forças com o Serrano, 
enquanto Juventude de 
Guaporé e Canabarren-
se voltam a se enfrentar 
em uma reedição da se-
mi昀椀nal do ano passado.

O Imigrante enfren-
ta o Taquariense, com o 
jogo de ida em Nova 
Bréscia. Rudibar e Poço 

das Antas voltam a se 
cruzar após o empate 
eletrizante da primeira 
fase. Já o Gaúcho de 
Teutônia duela com o 
Nacional e o Ecas terá 
pela frente o Minuano.

Nas oitavas, os due-
los 昀椀caram entre Estu-
diantes x Brasil, Juven-
tude-We x Tiradentes, 
Boavistense x Serrano, 
Juventude de Guaporé 
x Canabarrense, Imi-
grante x Taquariense, 
Rudibar x Poço das An-
tas, Navegantes x Mi-
nuano e Sete de Setem-
bro x Nacional

SÉRIE B
Pela Série B do Regi-

onal, o 11 Amigos gole-
ou o Guarani por 6 a 1 
nos Titulares e empa-
tou em 2 a 2 nos Aspi-
rantes, em Poço das An-
tas. Já em Muçum, o 
CMD empatou em 1 a 1 
com o Nova Berlim na 
principal, enquanto o 
time visitante venceu 
por 2 a 1 na preliminar. 
O Del昀椀nense folgou.

Nos Titulares, 11 
Amigos e Nova Berlim 
dividem a liderança 
com 9 pontos, seguidos 
por CMD Muçum (9, 
com mais jogos) e Del-
昀椀nense (8). O Guarani é 
lanterna, com 3.

Nos Aspirantes, o 
CMD Muçum segue iso-
lado na ponta, com 17 
pontos. Nova Berlim e 
11 Amigos somam 7, 
Del昀椀nense tem 4 e o 
Guarani fecha com 3.

VETERANOS
Pelo Regional de Ve-

teranos, o Concórdia as-
sumiu a liderança após 
vencer o Sete de Setem-
bro. Os roca-salenses 
昀椀zeram 2 a 1 contra a 
equipe de Arroio do 
Meio e voltaram a ocu-
par a ponta da tabela.

Em Venâncio Aires, o 
São Luiz venceu o Rudi-
bar, também por 2 a 1. 
Em Bom Retiro do Sul, o 
Floriano recebeu o Pe-
nharol (Lajeado) e as 
equipes 昀椀caram no em-
pate em 1 a 1. Em Santa 
Cruz do Sul, o Flamengo 
triunfou por 3 a 2 sobre 
o Serrano, de Encanta-
do, e fez seus primeiros 
pontos no campeonato. 
A folga da rodada 昀椀cou 
por conta da Assespe.

MÁSTER
Pela Máster, os jogos 

ocorreram em Santa 
Cruz do Sul. O Rudibar, 
de Bom Retiro do Sul, 

venceu o São Luiz, de 
Venâncio Aires, pelo 
placar de 1 a 0. Na outra 
partida, o União Carnei-
ros (Lajeado) venceu o 
Flamengo (Santa Cruz 
do Sul) por 2 a 1. Com 
isso, o Rudi assumiu a 
ponta da tabela com 6 
pontos, seguido por São 
Luiz e União Carneiros 
(3) e Flamengo na lan-
terna, ainda zerado.
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FUTEBOL DE CAMPO - 5º RODADA
Data Local Resultado
12/10 Fazenda Vilanova Internacional 1 x 0 Atlético Gaúcho
12/10 Fazenda Vilanova Águia Azul 2 x 0 Rui Barbosa

FUTSAL - 5º RODADA
Data Local        Resultado
10/10 Sub-15 Renegados 4 x 3 Atlético Maia
10/10 Sub-21 KBF / Guris das Frutas 3 x 5 Ouro Verde
10/10 Força Livre Na Pressa 1 x 6 Himmel Bier
10/10 Força Livre Amigos do Sacola 0 x 5 Meninos da Vila

CAMPO - 6º RODADA
Data Local Partida
19/10 14h Atlético Gaúcho x Águia Azul
19/10 16h Internacional x Juventude

6º RODADA - 17/10
Data Local Partida
19h45 Sub-15 Renegados x Atlético Maia
20h20 Sub-21 KBF x Ouro Verde
21h20 Força Livre Na Pressa x Himmel Bier
22h20 Força Livre Amigos do Sacola x Meninos da Vila

FINAIS DE PAVERAMA
Data Local Resultado
10/10 Sub-18 Nacional 3 x 2 Força Jovem
10/10 Feminino Baile de Munique 2 x 0 Laranja Mecânica
10/10 Veteranos Amigos das 8 às 9 3 x 3 Internacional
10/10 Força Livre Internacional 3 x 2 Fundação Concórdia
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Na sexta-feira e 
no domingo (10 
e 12/10), a 
Copa Beti Es-

portes voltou a movi-
mentar Paverama e regi-
ão com mais uma série 
de jogos que misturaram 
rivalidade e habilidade. 
A 5ª rodada do futebol 
de campo foi disputada 
no domingo e teve como 
palco o gramado de Fa-
zenda Vilanova. Foram 
dois confrontos cheios 
de entrega.

No primeiro duelo, o 
Internacional de Santa 
Manoela mostrou e昀椀-
ciência e superou o 
Atlético Gaúcho por 1 a 

0, em partida equilibra-
da e decidida nos deta-
lhes. Já o Águia Azul 
manteve o embalo e con-
昀椀rmou a boa fase ao ven-

cer o Rui Barbosa por 2 a 
0, para mais 3 pontos.

Nas quadras, o futsal 
também foi destaque. A 
rodada da sexta-feira 
trouxe uma sequência 
de partidas animadas e 
repletas de gols no Gi-
násio da Associação dos 
Funcionários da Coope-
rativa Languiru.

Na Sub-15, o Renega-
dos venceu o Atlético 
Maia por 4 a 3, em um 
duelo bastante disputa-
do do início ao 昀椀m. Pela 
categoria Sub-21, o 
Ouro Verde levou a me-
lhor sobre o KBF / Guris 
das Frutas por 5 a 3. En-
tre os times da Força Li-
vre, o Himmel Bier / 
Reis da Copa goleou o 
Na Pressa pelo placar de 
6 a 1, e o Meninos da 
Vila fechou a noite com 
vitória tranquila sobre o 
Amigos do Sacola: 5 a 0.

PRÓXIMA RODADA
E a bola não para. A 

próxima rodada do futsal 
já tem data marcada: será 
novamente no Ginásio da 
Mimi, nesta sexta-feira 
(17/10). A programação 
começa com o confronto 
do Sub-15 entre Renega-
dos e Atlético Maia, se-
guido pelo duelo Sub-21 
entre KBF / Guris das 
Frutas e Ouro Verde.

Na sequência, pela 
Força Livre, jogam Na 
Pressa e Himmel Bier / 
Reis da Copa. E, para en-
cerrar a noite, o Amigos 
do Sacola tenta reagir di-
ante do Meninos da Vila.

No domingo (19/10), 
o futebol de campo volta 
a Paverama. Às 14h, 
Atlético Gaúcho e Águia 
Azul fazem o primeiro 
jogo da tarde, enquanto 
Internacional e Juventu-
de se enfrentam às 16h.

Futsal e campo seguem com rodadas
  REGIÃO COPAS BETI ESPORTES

Internacional venceu o Atlético Gaúcho por 1 a 0

PIVI ARBITRAGEM / DIVULGAÇÃO
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O Ginásio Católico de 
Paverama viveu noite de 
grandes decisões na 
sexta-feira (10/10), 
quando foram de昀椀nidos 
os campeões do Campe-
onato Municipal de Fut-
sal - Taça Sicredi 2025. 
As arquibancadas cheias 
acompanharam partidas 
decididas no detalhe.

Pela categoria Sub-
18, o Nacional, de Fazen-
da São José, con昀椀rmou o 
favoritismo e garantiu o 
título ao vencer o Força 
Jovem pelo placar de 3 a 
2. No jogo de ida, o Naci-
onal já havia construído 
boa vantagem com vitó-
ria por 5 a 1. Na grande 
昀椀nal, Renan brilhou com 
dois gols, enquanto Dou-
glas descontou para o 
Força Jovem.

Na Feminino, o Baile 
de Munique 昀椀cou com o 
troféu da categoria Fe-
minina, ao derrotar o 
Laranja Mecânica por 2 
a 0, com gols de Rafa e 
Jordana. Como as equi-
pes empataram em 2 a 2 

na primeira partida, o 
resultado consolidou a 
conquista e coroou a 
campanha das campeãs.

Já nos Veteranos, 
Amigos das 8 às 9 e In-
ternacional de Santa Ma-
noela protagonizaram 
um duelo emocionante 
do início ao 昀椀m. O empa-
te em 3 a 3 garantiu o tí-
tulo ao Amigos das 8 às 
9, que havia vencido o 
jogo de ida por 2 a 1. Os 
gols do campeão foram 
de Ganso e Edinho (2x), 
enquanto Rudnei, Valmir 
e Pipoca marcaram para 
o Internacional.

Para fechar a noite 
de 昀椀nais, o Internacio-
nal de Santa Manoela le-
vantou a taça na catego-
ria Força Livre ao derro-
tar a Fundição Concór-
dia por 3 a 2, o que se 
somou à vitória por 3 a 
1 na partida anterior. Os 
gols do título foram ano-
tados por Vaguinho, Juli-
nho e Luan Vedoy, en-
quanto Mano Nunes e 
Negrete descontaram 
para o adversário.

Amigos das 8 às 9, 
Inter, Nacional e Baile 
de Munique triunfam

  PAVERAMA GRITO DE CAMPEÃO


